
tmre à Conferência Continental Americana Pela Paz
0 Coronel Aviador Salvador Corrêa de Sá e Benevides

'iWniwv-

| SegMiKlo íamos!
í informados pcla<
\ Secretaria da Co-j

missão de Inkiiati-
; va da Conferência |
i Continental Ame-
| ricana pela Paz, oi
icel. aviador Sal-j
\ vador Corrêa de:
i Sá e Benevid©s<
| aeabfl, dé subsere-
i ver . o manifesto \
\ de (um vocação!

daquele eonclave.j
j ao qual hipoteca;

assim p .sen apoio.

EXPLORAÇÃO
ENFREADA

fl SOMBRA DA POLÍTICA DE GUERRA DE VARGAS

w»m*Hmmwm^iWaimi

DES
PRECONIZA RELAÇÕES COM A URSS
í Câmara de Feira de Santana

SALVADOR, 16 (I.P.) — A
Câmara Municipal de Feira de
Santana, por proposta do verea-
dor Wilson Falcão, aprovou por
uiianmiidadfí uma moção favo-
rável ao reatamento Je relações
diplomáticas e comerciais entre
ti Brasil e a União Soviética. O

presidente da Câmara, vereador
Hamiltom Gohia, em nome da-
qnele legislativo enviou telegra-
mas ao presidente da República e
ao Ministro das Relações Exte-
riore's, declarando que o reata-
mento interessa profundamente,
à economia nacional,

'Todos os gêneros de primeira necessida-
ide e osserviços públkos fundamentais fo-
| ram ou serão majorad *s rios p róximos dias

É PRECISO QUE O POVO LUTE ORGÀNIZÀDÀMENTE CON-
TRA A SITUAÇÃO DE FOME E DE MISÉRIA A QUE ESTA
SENDO ARRASTADO PELO G OVÊRNO SOB O DOMÍNIO DOS

IMPERIALISTAS IANQUES •

ÚLTIMOS AUMENTOS
/s w - tietsè níbro t OSü - Ja/ítelra

Manteiga, ,. Quil» 32,0c) 38,00
Feijão • ;¦. 4,20 7,00
Farinha de mesa. ... ;» i,60 tí.Qtí
Café cm pó 29.5U 31,90 .
Carne verde 11,00 25,00
Charqucí 13,50 20,00
Leite cuiideaâ&âO' .. X,au 1,80 6,30
Banha tiuilo 17,00 18,00
Leite ,.,.... Litro 2,80 ,%20
Telefonemas ...... 0,60 ^grj
Lanchas (NittWBl) ,. 2,70 ;,20

JÂ FORAM APROVADOS PELO GOVERNO líSERÃO POSTOS EM VIGOIí VOS PRÓXIMOS
15 DIAS OS SEGfUIJíít-ES AUMENTOS:

Açúcar-- Quilo de l.tl) paru fjjtiÓPassagem ele bondes ,,...,.. de u im para o.OüLuz,. força, e gaa mais 10»}
Fretes marítimos . , 257;
Passagens maritiaus > 1.5c,.
Passagens de ônibus . gorç

Também foram aujaraflas ontem :is i)a;ssag<Jnido vários percursos dn Central clu Brasil e os¦preços das tinturarias. Au mesmo teinjjq ò góvênioinstituiu, por decreto tlc ontem, o pão de giienaem caráter obrigatório, paru todo n pais.

iVem ii tornando nada ve*
mais alarmante a elevação do
custo cie vida. Dia após dlw
os preços vão subindo vert.-
gmosamente pondo em. peri-
go a própria «obrevivência,
das populações das grandes
concentrações urbanas conto

Diretor: PEDRO MOTTA

ANO l\ - l«0 DK JAM5HÍO, QdNTA-KEI KA. 17 l»"W)&e^ l>K 1952 - .V 057

NO VIET-NAM

Trava-se a Batalha Decisiva
AniMaeia-se que o combate que se desenvolve poderá decidir da sorte

da guewa no Vietnam — De rotas dos colonialistas —
PEQUIM, 16 1I..I'.). - lie. as tropas populares se cucou-

forma a imprensa desta capi-riram em posição vanlajos'1.
tal que está em pleno anda- tendo infringido várias derró-
mento n bulfllha pela posse da j tas a0 inimigo.
Kstrada Colonial 11. (ventre w: BATAIjHA ,lKUS|VAIorcas, do Ivxercitu Popular do J"Victrralír V' as tróbas icoldnialis-j CíVUIS, . IiJ (TNS). - c.i j—
ias cia frança. A pressão cios
soldados vietnamensos se exer*
:c paHlcúlãrincnte â noilo, e
.iinbéiii rio setor de lloabinli

liai de Paris, <t Franco Soir.;
disse hoje que nus círculos mi-
litáres franceses se considera
a batalha que está sendo tri-

vada 1111 cidade de iloa Biulni '¦
e suas proximidades como de- Jcisiva na guerra cia Indochina. 1

Segundo se diz, . as forças I
lançaram !
mibate a I

¦ que esia
similar de

LEIA NA 2a PAGINA.

Choques entre o povo e \
a polícia nas ruas de

Fortaleza

•10 mil homens á
sudoeste de llanoi,
usando uni núinei
carregadores ou peões para
transportar vi veies e muni.
ções pelos clesfllndciros das
montanhas.

Bimi8SBlSg&&.M*:

RECUOU DE GASPERl
Manada poderá ficar na Itália até a data con§**-j

tante <te seu passaporte
.tiüM-A, .1-6 (.1,1'..1. - Dian-1 oficialmente que pod

le. da onda cie protesto levanta
ds principalmente entre os cíí'.
'i.ilos infclectuais da Europa, o
aoverno do sr. . De Gaspovi
ícaba <le recuar da medida de
ispulsão do poeta Pablu líBiii-'4fl dn ltttliu. Com eleito, Ne-
¦Áfa acirSa i<i sei' informado

Exigir dos
Patrões o
Pagamento
Do Salário
Mínimo

limiar Ho país até que lermln
o prazo da validade do seu [11
suporte, daqii: 11 três mciíes.

Segundo itiíõTmaçcW; 1'ablo
Ni'1'iicla foi procurado "" Hotel
Inglaterra, em que sp acha
hospedado, poi um poila-vir/
lio goveriu.i, o qual lhe <l ".'

,| ciência da novu decisão,

Wm', m
Pi . rÊ
¦ ik;]Í!^ v >i"<^l

áÊÊÊÊÈ

Adiado o
Sumário do
Processo
Contra
Prestes

Deixou de rcàl(sar-sçi; p ¦<¦
decisão do juiz Aguiar Dii>)v
da 3.' Vara Criminal, a a,'
cliéncia do sumário do pre
cesso contra Luiz Cario
Prestes, que estava marca-
da para ontem. Conforme
temos noticiado, eitão dppoií-
do as testemuriliES do defesa,
que são em número superior
a cem, e nas últimas áudiÊn-
cias rio sumário u.-ii nunieru-

o público tem cõmparecld ¦
à sala do Tribunal cio ifiír
inaniíostando assim' jii.t. .-KH'.:.

1 ariedado ao 1 '•".¦.ileii" u;i
l.speranr.': cm l'a ¦ • fia ódio-
SI1 Pr ih;."io qíi lhe o mo-
vida

Conferência
do deputada Sã

o Kio c São Paulo. .Xesças
capitais, aa tabelas oficiais;
são diariamente modificadas
no sentido cia oficialização
dos preços do câmbio negro,

ívos últimos meses, princi-
palmente depois cia fixação
cio salário mínimo pava 1,200
cruzeiros, aumentos enorme;.',

çuc iccaiiani principalmente
sobre os gêneios cie priiueint
uecessidade, vem sendo ofi-
ciulizados pelo governo de.
Getulio, num chocante con-
traste com tudo o que pre-meteu nos dias (,'< sua de-
magógica campauna. eleitoral.
Basta saliehtav-so que o fei-
jào, que ii época da discussão
<lo salário minlmc custava
CrS 1,20 o quilo, custa ago-

< Conclui na .';.' púg. I

QMBATERRECUSAM-SE A C
OS PILOTOS AMERICANOS
50% DOS APARELHOS NÂO EXECUTAM SUAS MISSÕES ~~
EVITAM OS AVIÕES INIMIGOS E LARGAM AS BOMBAS EM

QUALQUER LUGAR
1'.\.I11S, 16 (II'' • • O uuirc-

i.'in.Hlt.'titt; üa uTcloprcss» em
il.iiit-Jíuiii: inloinia que, o
quartel genoril <lo ramanüu
nrrnu arnctleano nu líxlremo
Orientei dirigido ppío ffcaorál r,
I*. Wcylaud, recebo relatórios

DUAS POLÍTICAS
EM FACE DO JAPÃO

000

P R t Ç O )! O UAftíiSTIir JOHN-

°arneiro
Realizou-se unti-iu. as liu iiífirus, iip auditório cia ABI, aaiumciáda conferéhciu do depy-tudo Fernando Luiz Cobo Car-neiro, a respeito do projeto dólei <iue se encontra na Câmara

Federal çriãhddo nma empresa
.mista pina u exploração rjíínosso ouro negro, e que entre-
ga na prática todas as nossasreservas de petróleo aos trus-tes estrangeiros, como a Staiiard Oil, v

O ato, que contou coin a préíiénça de nuiuerosa assistência,
foi presidido polu general Fe-
hcissimo Cardoso participai)dò aiiiiln da Mesa o coroii.clÁSàl-
vador Correia de Sã e Béneyií
tes, ,1 vereador Huiviquc Mi-
riínçla e o sr. Alecrin,, Tava-,res Dias, presidente clu Unifu
Ç.0S1 Operários Municipais.

Km nessa edição dó uinanliã,
daremos noticia mais detalha
da da conferência, que foi se
giiidá de animados debates.

A pressão aberta do go-vérno americano sobre o
governo titere do Japão, im
pondo-lhc o ,r,tabelecimen-
to de r:'c!f;ccr com o reç •

me fanlorhe de Chiang Kni
Ch-' , icíuçjiado na Uno
Fo. '.'iosci, sob proteçcio üa
'." esquadra ianque, vem
charaar a atençcio paia um
(ato que o . çreneralissinio
Stalin apontou cm sua meti-
saçjem de Anc Nova: o (cito
de que o Japão, vítima cia
ocupação estrangeira, pct.
deu sua independência.

Na verdade o governo de
losliida não tem vontade
própria, e isto a ponto cie

ucücar os interesses na-
que indicam natu-

j lalincntc a necessidade de1 relações comerciais e dipio-
mállcas com a China Po-
pular. Esta situação do des-
graça em que caiu o povo
Japonês e. por outro lado.
ti manifestação da amizade
que lhe vota o povo sovié.
lico, põem em presenco
duas políticas opostas na
areno inlernocional: a poli-• Ica do opressão e explora-1 ?ão dos povos, seguida peleimperialismo americano, e_.
a política soviética de pas.

o amizade, de estímulo e
| apoio à luta dos povos pe-

lo -,eu proçrresso c sua ind?-
ii-3\idência.

1. fato, nas atuais ar-
:unstdncics, o Japão esió 1
reduzido à condução de es-
cravo, ocupado por tropc:
cr.trrngcirGS, e o Tratado cie |3. Francisco, que lhe foi
imposto, não é um tratado [
de p«, mas de guerra e '
jçvvidâo. Di;pols de Mac
Arthur, é o goneral Ridrj. |

; wrry " vice-cônsul ianque,
que dá ordens a losliida. '
enquanto leva a cabo o

I massacro na Coréia I

Já sstó mais do que
provado que o salário
mínimo estabelecido
por Vargas não trouxe
nenhuma melhoria pa-

; ra os trabalhadores.
Apesar do insignifican-
te os patrões estão de-
cídidos a sonegar seu

pagamento lançando
mão de todos ob meies,
rec«*r«ndo iiíclusive à

i demissão dos menores
que estão para atingir
a matoridade e até
mwrao trabalhadores
que percebem sa-

: lários inferiores a 1.200
cruzeiros e que têm di-

! reito ao reajustamento.
A propósito dessa si-'. tuação ouvimos ontem

lo sr. Franscisco Traja-
! no de Oliveira, líder

bancário e dirigente da
I Cimfederaíão dos Tra-
! balhadores do Brasil.
j Na 5.' págéna desta
í edição publicamos n
\ oportuna enttevtsta rio
( prestigioso lidei sindi-
í col.

Cruzeiro

Confessam o
Bombardeio

e
risioneiros

SON, O «I308S» « _

1 £m sun histórica mensa-
gòm, Stalin coloca todo o
pepo do seu prestigio e do
prestigio da União Sovié-
tico em favor do povo e dos
trabalhadores japoneses que
lutam pela independênein

; da pátria. Assim, enquon.
' to os imperialistas ianque?
I te esforçam por transfoi-
1 mar o povo japonês em car-
j ne de canhão para as suas
i aventuras agressivas tio

Oriente, restabelecendo o
militarismo e escravizando
o país, Stalin estimula e
cepoia a luta do pov'o japo-
nês pela paz, pelo bem-es-
tar, contra a ocupação e$-
trangeira

•¦Os povos da URSS •-
diz a mensagem de Stalfn

j — sofreram no passado o*
1 horrores da ocupação es-
i trangeira, da qual partici-' param ativamente, os impe-

rialistas japoneses Por ir.-
»o eles compreendem intei-

l ramente os sofrimentos -.'o
povo japonês, manifestando

i sua profunda simpatia e
afirmando sua fé em que
êle conseguirá o ressurgi-
mento e a independência de
sua pátria, como já conse-
guuam os povos da URSS»

Dessa maneira, o grcmde
líder .soviético reforça nco
somente a luta do povo ]*•
ponês como a de todos os
povos pela libertação na-
cional

Hii ki* mais nunwirosos aòittt
i iixie queda uu muni ilo.y j»t
Jatos e <lo pessoal fle t.»rrn da
arl«t€o amerieani n« foríi*, O
|iruloiiti<m«:iWo d> roareJSagücs
1I0 arrillntícWi, 4 i:on!u.<iâu gtttü
que reina ua Crente a perdi <.(.?
eonicuis de iwiailoreK amerita.
nos iáo a eausa deft» crisó cjiIt*
i»») combatente

Ah derrotas üoícíüaíj duiuuic
as tifitalliat aéreiiíi triarain mu
eütado d« espirite pii^siiuista en-
Ire u> aiiadoie» amerieanu». Os'
pilotos nãu ucureru mais so l/u
ler purquo esperam » assinalura
1I0 armiitieio

Secundo v reJatóíio tL* 5*
Forca ilérca, õO por e«ali) do-
aparellios oio erveuluram su«K
mÍR^ôe- desdo o início de do-
vembro e não têm atisgiüo sen-
ulijeliros. Os pilotos iireninn
DVitar o combate com ou aviõos
ile «.«ua rorcanos « liun-aiu b»ui<
baS «utry- tit «lltifilrfjii o :Uío
0 irajor gencml rmnk Jirciei.
lomnadaute d» 6*. Forc« Aérea.
-Mlmit* em ^eu relatõriu que a *
maioria das bombas que recebeu. k
durante os últimos eiaeo meses
tu.rauí lançadas sem lovar em
cania oa objetivos deslffnadoa, O
general BrlBgs, comandante dns
unidades Ue aviíes de bombar-
dele assinala em seu relatório
ao general Weyland que seus
subordinados se queixam cada
ver. mais contra prosseguimento,
ü» guerra.

• 

-.  
¦

1 ^^aillrtS^' *

RAIMUNDO, ÜM
DOS GRÈHÉfÀS
!>K ".ARCELONA,
NXJM TRAÇO BB
50RGÉ BRANDSO

EM DEFESA
Dos Grevistas de Barcelona

Terá lugtu' hoje na \
sede da União Nacio-
nal dos Estudantes,
por iniciativa da ABA-
PE, a constituição cio
Comitê de Solidarieda-
de aos Grevistas de
Barcelona que, como é
do conhecimento do
público, continuam en-
careeratlos na Espanha,
sob a ameaça de con
cie.Migào à morte; O Co-
iiiitê tem por objetivo
primordial mobilizar o
puvo brasilttiro no sen-
tido de que encete po-
derosa campanha de
protesto junto ao go-
vérno de Franco, ã se-
melhança do que vem
ocorrendo cm diversos
paises,

vvs 'AVvwívwvvvviWrtvy ww-O

Em greve
]ove mil

Marceneiros
S. PAULO, 1C Cl, l'.'i.-^

iNoticias procedentes de Üio
Bernardo iiHornuun que !'
mil marceneiros daquele
munieipii) cleelai'ai'arii<se élij
greve im manhã de ontem
exigindo aumento âé,>aaíá>rios', 

Ü movimento pareclis
ia paralisou totalnienie eer-

..',1 do ido máicenáriàs.

a Colonizar o Brasil
MüiNSAiV, 1(1 ti. V.) — (j

Alto Cornado da ONU aclmi-
riu que seus aviões estive-
iam operando sôbrc a zona
de Kandong, onde se encon-
Ira o canino de prisioneiros
bombardeado por aparelhos
norte-americanos na segun-
(la-toira.

Três bombas (oram lan.
çjadas iVs 9 -horas cia noite;
matando pelo menos '.10 e
lerinclo mais dp GO.

O problema da (roeu de
peíflionejros oontinua «em
sokição.

Herschell Johnson, Burke Knapp e j
MullinsJr., as principais personagens— Ofensiva econômica, Politica e

militar
wwwwvv^vv

w@ CAQÕES NA
MPRENSA POPULAR"

* ^ it LEIA NA 4a. PÁGINA ie * *•
íiiiwi|i»»!i;iiii.iiUiii'ii*MirMMaaM>WWt^^

A indòpendêhcia nacional
de nossa pátria está hoje,
mais que nunca, ameaçada de
liquidação total. Sim, mui".\
como hoje foram tão grandes,
tão reais os perigos cia cloini
nação estrangeira, norle-auie-
riçana, Desgraçadamente a'
realidade é que já está ppç-
ráü.do n» Brasil um vcrcladei
ro iriunvir,atò imperialista',
cuja missão e Irausformai
noiso pais, sob todos os as-
peetosj numa colônia dos lis-
tados Unidos.

MH. JOHNSON, O «BOSS»
O chefe dessa quadrilha de

bandidos imperi alistas eha-
ma-se Herschell Johnson, re-
side à rua São Clemente. 383.
i; i^H.UIl-H o liiuiü Wé.»ÍC«V dfi

.embaixador dos listados .Uhi-
dos. o cjue eqüivale ao de su-
per-pròsiclerite da República
do Brasil.

V é r e jn o s porteiiòrineúte
(|tiem é mr, Jolinsorii ioda a
sua importância e tucla a sua
insòlênciá. Por ura, ijasla di-
/ei que antes do Vargas as-
surriir o poclcr, já eleito, leve
qtie nomeai como titulai' do
Itàmaiàti uni hòniem/dc éóh-
íiar.ça de Johnson, escolhido
poi Johnson — João Neves da
Fontoura.

João Neves era o interme-}
diário então entre o embaixa
dor e o presidente eleito. Hojo
Getulio já se entende pessoal
mente com Johnson. E convi
sn entendem liem!

Ja
cie

díás
prio
só

,-li

DITADOR Di NOSSA
ECONOMIA

é público e notório, poi
inclusive confessado lia
lUiii.íu eiitrovistu ii<> \jíõ\João Neves, que Vargas

Isstimiu o governo depois

cia, um representante ainen-
eaiio. Esse representante e
hoje em cila um gàhgstér de
nome Burlce Knapp, quo se
acha instalado cm pleno Mi-
nistério da Fazenda, eom to-
cias as honras e eom todo o
conforto, ao passo que b titu'-
lar da .pasta, sr. Horácio Lá-
ter, recolheu-se humildcmeii-
te a um canto do salão. Esse
Knapp é o verdadeiro ditador
da economia brasileira.
O GANGSTEK MULLINS JR.

Temos finalmente, num
: dós \rérticès desse triângulo

i u gaiigster fardado MulHas
j Jr,, que tem o uniforme e fi-

honras de majór-gvnerâl dr.

rante. Vou Heimburg,, é do l
um general-brigadeiro, NVebsi
lar, para atuarem respectiva-
mente junto à nossa Marinha
de Guerra e à nossa F.ôrça
Aérea Brasileira.

APÊNDICE
Assim, pois, Horshell Jolm-1

son, Burke Knapp e Mullins'
Jr. atuam como um triunvi-
rato quis orienta o Brasil po-litica, econômica e militar-
mente no sentido dos intéí
résses exclusivos da politica

de guerra e expansão míüiciiãl
do imperialismo norte-ameii-

•cano. no sentido de reduzi),
nosso país a mero apêndice
dos Estados Unidos.

Esta a realidade ineontes
tàvel e sobre a qual, ha con-
tinuagSo destas repoliageiis
faremos provas e demonstra,
gões esmagadoras,

Amanhã: ESCRAVIZAR
NACIONAL FOI O PREÇC
QUE GETULIO PAGOU PE
LA PRESIDÊNCIA.

de respondei afiniiaii\aiuen-
te à um meinpranclum do
Triinnni. cxJgincUi cómpiomis-
sos no icrrcíiq cliplomátlcOjeconômico e iiillitai MiàSj
IMPRENSA POPULAR te! o
primeiro jornal a denunciar o
fato, num furo sensacional de
reportagem. Getulio silen
ciou. Por força de tais com-
promissos, o governo brasi-
loiro devia aceitar na chefia
íe uma Comissão Mista Bra-

sÜ-Esfcációíi Üriidoi •> ser una-

(Xérciíó ameiieano está ir-
no

.i cia
ali/..
¦ia

bra

rOganténíenlé instulaclo
15.'' andar do Míhístérii
Guerra, como se fosse o
comissário militar ianque
ra as forças «colóiiitüs:•fiileiras Mullins Jr', tiui
ramente aparece éni pu?
prefcwinrlo aluar na semi
eurldade, reside à Av. ....
Barbosa, 624, apt 1001, tfi'e

fone 25-8811S, e é apresentada
oficialmente como chefe da

'.",v,uíí.e Mitiíd. Mista ita
:;ÍI-Us'.::í:o.s Unidos.

Mullins Jr. disp&s, corne-
.íuyi.liares sòus. cie um àlmi:

EM DEFESA
Da Liberdade de Imprensa

OS3-
Rui

A Assembléia Legislativa
de Pará. em sessão do dia 8.
aprovou um requerimento
íln deputado Imbirilxi do
Pecha condenando t apre-
easdo ilsgal, pela poiicia,
de? odit^o do 3 do cortonte
do nosso Jornal.- dedicada ao
54' aniversário de Luiz Car-
los Prestes. E' o seguinte o
ie::io do requerimento:

«Requeiro que, ouvido o
Plenário, i Ia Assembléia
telptjtafe à Associação Bia

sileira de Imprensa mani-
fostando-lhe a nossa solida-
riedtde, diante do atentado
sofrido pelo jornal IMPREN-
SA POPULAB de circuluçáp
no Capital Federai, quo te??
sue sdíção do dia 3 da ja<
aelio Inteiramente apseeit-
dida pela Polícia Política.

Sala das Sessões, 4-1-1952»
(a.) Imbiriba da Rocha». .. .

Uni único deputado votoui
contra «ste reauerjmettti^.
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Choques Entre o Po vo e a Polícia
Nas Ruas de Fortaleza
—\: 

^$$fcrt * |"*'( 
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CARTA ABERTA AO
TTM-CEL DIDEROT

mspmu a powik§m a mé ?mã o àbsühsô
AUMENTO DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS

i
ftául Aaêdò Netíd

Stf_|Ulj(la-|e,|-ít passada,' coronel, o senhor invadiu á reclacfw•niidn;, li-iiliaihiihios, açc-mpanliiido de dezenas de tiras do\ DOPSffij-biallos dós ps à cabeça. Süi-preeiididcís pôiá invasão, só tivo-
j&iôBi.iilrJs <)*'redatores c funcionárias do _flÕH8âO HfJJB, a pai--éiWUlJád^^WlHtbtéWíttr il iltlii iiir.r«iriissSo corno ii,n assalto-•como' um atentado à liberdade do imprensa. A justificai1 a arsí-
uraricdade isaziii o senhor coronel,, Upjiiiits inri .:iníi,idadò de
tesestj e*jlí>ftèi,8ãó èmllidó pela Policia fiiilihu- do Kxército... dós-iti'.tiid.;j tle qualquer valor, que' somente à 1'ÚriJH brutit toriífju'
tópIicivòU SiLbiíieleino-iios uu direito dá ioreti, corcutêl fjidèròfe

\ Corjio. fracassasse a capela-jji—:~-r.-r:¦.-..¦¦• ==
,culai.* demonstração lúdica., j rinhelius e sulihtdüs pafáCdjoplíjélivo, parece-nos, ora irem morrer fora dò solo mu-depredar o jòrnal.n senhoram- j sileiro a servitfd do iiri|Kjiia-

lisiho ianque.|pliiut';t víôlflitcia, tlclêniiiíián-
(rio !,':c()iK,Íü('ao dos jorhttlislà.-
ifirMEijlilÊs bUni l) 2: Í3st|. lígci
MéCijíuiiiíij sérialn ouvidos etn
aai inquérito"" policial-militar,
Jsto jihád 

' cdnSlíivã do «iiüib
pntidcH de . busco e aprcensiV).,
irtuiK ,'üijMlit ái tomos forçádoi-
>t obecteçfír, [submetidos <.|u>-*
[eáltipinOfe itu ilbdêfOyj grlipu'dn tiras, fi soltlfidtts dFrhátíds ,
dt! mcimlltkdtifàs qtte ubecie- |cittnf íiO seu comando. ÍSão
st!Í ííé o senhor se lembra co-
róimlj mas o sr. prometeu que
setiamos ouvidos c depois vol-
tarinfiítfs. [lrTedlâlamoiiie, á

iwiliactio [mifi 'rélillciat o Iht'hállio .iuleraiin.uido pelo alifu
Mo assalto:

Drf lá [jíltil ca. tfltíita áíjtiti¦correu iletjaiío ilá ponte. ,A
«ua \|);i.lavi-^''''cuipt'„nad!i ilil
i rente tio ciêzriihas dc pessoas,
.-transformou-se cm letra mor.
•Mi, apôstar-W/ser a palavra cie
oíiciaii guperJQi' do glorioso•Eicèrcíto,' Nacional, Ah! Como
jl,i8tíniteiTi<,« <iui- lenhti sitio
alirifiélü aquele ÜíilliiltllB flftl-
,risinR,-í ¦ i-_.it»- <-t maioria ilÜso1-
iHItH dn OÜÔiiilklácIt; Idltl co- i
mo do.!.,ria;!.í(.2flcial nâo mo,,- j
te !¦• !í.1 .'• 1 -'-

1 .«l-ífíiii'-'.-?."(-,,'(¦ lillHIS COlIlpÜ' I
t,i,''ii';fl"'' t-Wdifífttos Ugoi-ú au ;
cii.bli/íilVV _!'í'tia 

' 
Casa de úc- :

lêhijSdV^Ptfí- C|âc motivo, co
iWjni!i?..l.i .senlan nito 0 disso. ;
>f. iritfsmd t|Uí- u dissesse, hão i
'seio* Wl-(lail/.'!' listamos aqui. 

'

separVrtio,: Ho" nossas famílias,
ile nossos amigos, afastados |
úe nosso ttT.bülho. sem nc- ]¦"liu.ifVi FHbtivf) declarado.

1 CdTÍ(-i!<i -nós „ soniioi- nau I
loiiuíilou -nmilitiiníi ãCtíSàyâb
Uèrláf^êtfi* -nicsuiu nota tle
culpa? existi?, para que saiba- i
mos 'judiciaimciii.o o que de- .
vemos' ôsperaVi depois de to- j
eras ('ssris'violências. Ni, ver ;
liadí',' corónêlj o seiibo, nos i
ruubt/ii' .i liberdade, fíízérído j

tablflâ' VaZci íltis gatantiüs íris- |'i-tiiíi* rM bnríd ütl ONU, e .-u-cs- i
|c!Í!í,S rt.-i IVinsHtuieão ííacio-
iniii. 

•;¦"•

TchíoV (Iflif as suas devia I
]rae'.'é's: a'<is jtfrlinis (Iri s,i

üa ¦'''''"

O (.scnjioi) rorunel. ten, la- i'>I<a_.lo:.muiio cfb.-:trái4;fto., ies- |
if>wV.agpn)..-. i;ie. Nada sabemos |
nsSfpvc " assunto,

AgO,a. o f[((ê nós SílbêlíiÜ
é o-que o ..ilojo publicou
<?. jii'i-".-.ili _podcmos di/.e,
<wis».e-.-.'raição, essa,
'.•¦ a dogOveino e dos poucos
grupos leacioníirios do líxêr-
cito,, que recomendam, secie-
iaiherité, qüe se 1'aei; moljili
zni,-ão-dos rwiulíis pafit
embarcados, para a i
Traigaoíé isso! Tcaifjão c a
rfíricjíf os sjüVCffS òpèrâHt
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iísiá cidade vêm se trtirisfor.
niátitío íilim câni_3o de rltlmc-
mis eícâiamutjás entrd á po-1161a o á jjopulaçat), blljUS rn-
sul tados são imprevisíveis.
Desde há alguns" dias que,tdhi. ti etiiiivíüicia dd ^bvtir.uudor Iídiil fíarbdsíl, as dihp.-c-
§8s de (ií-iliius veth prüütiran.
üfj cdmáf lifh ttlltiiefitb ab
sllídij íia.s pàsságdns. Ü povo.no entanto recusa-se unanime
monte' íi .pagar a majoração,
tende, o goveínitdur posto <i
polícia à disposição cias cm
jnesa.s do ônibus para ga-:aiillr a cdbritileii. Indignados
trabalhadores o estudantes
comoçaram pni protestar em
comil-íüs t> passeatas, choguh

inclusiv

ftnibdsa mandOii rt policiaddupai- todas ás prayas o lo-
gríldoílròs públicos, ó que vem
rridtlvahtío, ;|â figora/ sérios
choques com êStua8iité3 g

tiabãlhaddrés, êàperâflíJo-s-S
gtaves acoiiltjfciirieütos, já que,afiésar du polícia, <j povo cüii-
tintia nas ruas, títii .nnssoa.tás
e cdrrilcios de p7óie.síb.

GREVE DE TECELÔES
EM PERNAMBUCO

• '-¦" narj [JUlsierd.fii esder. t, g|.
: llaul SttfiJòsüin diidòu d _iü.i-

Uíâ pidiblf os eoiriiülos à ou
trás manifcsiações, o que. cn
Uéuiiitò, não conseguiu;

. liüCIFE, J(i i.I. !• 0c" r^fe1-?^ depois o ptizèraiíj

- s/W*v*V\-s/W«A^X*»<iC*^SJl- « X A\f VlAA" /V V*w-f /• / ^"/wwvw/v/visaívvíi/vv fw\*v»''.<"

LEALDADE Á UNIÃO SUIÉÜi

clai-aram-sé cin giévfe im ina- iérri lilil-rdatle
ii"

i e a íavòi- dos negócios de Wall
Streot. A .oosiçtto do ..Hojo.,
cOi-Oiifcl, ã exatamente ü 

'ih-

i vêrsõ, So nada o nosso jornal houvesse feito, «m tódíi
j a stia existência, em deiesa

do bom ciiíTitim — ptlb mènt/s
lho ficaria paru o histói'iii
(fjllfi se còiisü-di sigÕfál ;i
honra de fer sido o üriicò jor-ilali em São Paulo, que soba-
teu com todas as suas erirr-
;.;las contra o envio do tropas
un!Stleli:as [lítrii âÜxÜlar' as
H!.i'CsS'J!:s ahici-iciuias!

j AUMENTAM C5S PftofÈStÕS

KStiiitids presos anulH, porüftlüJji.. dire-_„ sua. còrónei
Mas (.1 ;:o.-:(i querido ji.ojotíaiitlii. i. • t>( . o _t êfiriilí-ielíd
da (JU/.. ti :< ls í .;.¦:,:(j;v,
ai.onioça o qliu ;;c.;..,;ec.'v. ate
0. dia já pf-OSiiíitJ om qüi.
pítz èslfjã eo„c'iiiistíidi,í

Os liiiluioà jiiijuilaros, au
contrájki do sêréiTi a_Jlacadós,
\etn num crescendo. O toi-ror
desencadeado polo yovóiho do
listado aiiiueiiiou a indigna-
çSo do gfâhtlês massas populates cearenses, que acorro-
ram ás ruas é resolveram de-
jirédai- novos veículos ineiti
í-.ive uíii i'Osíu de gazeiüná da
fetfiiiciard üil o ;, sêtli? da
niálor empresa de ônibus' do
Usará,

o i Intransigente n"á dolosa dos
a } interesses das cumijauhias dé

ofüruiSi o govoriifidói- ííãlil

nhã de liojo eêrea de sois mi
operários da fábrica de teci
dós Pau lista, do prdfjrledadèdos irmãos Lundgreií Exigéiri
os grevistas 'o pagamento daS
iéilas cOidtivás. conlorlno
compromisso assumido pelosempregadores com o...S,'ndi-
cato,

.'.ides de sei- iniciado ü nio-,
; \.i!,;;níó ••pafédistu;,, Itirmas

cie ('jierários se reuniráriT ria'
! rua paia molestar contra a
sonegaçito desse direito, oèa-
sião om que avistaram um dos
diretores da einprêsu, s6bi-e o ,
qual investiram prendendo-u

. wjgo após, inúmeras yiâtu-ras üa (ídlicia repletas Sê beléguihs foram enviadas parti;0 loca] onde se acha situada^a fábilci. |ja,-;.i intimidar os
grevistas Até as jrjrimeiràshoras da tarde do hoje nincia
nito havia sido èfeiiiatla eivIretanto nenhuma prisão.
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ü juniiil dc Cluilcuubriaud vem tentando
itrotescameiitc uma cxplofasSo cm torno du

«tilude dos conuulistas brasileiros coiu ru-
lação ã União .Soviéilta, Ü rmsqlliiii da 8B1<
baixada áidericail/l «ÍÜgjilffJit-sc» pfttii Isiü
numa ndttt dos sücinlistcilüs do «O í^iitilltr^,
une assifrí se coldcaí-iiii, dà Vanguarda (in im-
prensa fitais! reacionária. Èhtbalaui-st; esses
lirovot-itdfjffe cu„, âs _fr'<ÍÉ|s'èiríis iliibüCiÜihi-
dos tiUli èíés próprios inVclltai,,, jidrn sdt-Vii-
aos St-lis arrios iaitqtic». fiSâiltitúltírils' dá fiiiri-
panlin anti-commiistii.

Xão iiá efetivautcáÍK o (im! fes|/iii«R'i-
ii Estupidez dás gang-áítífs' da puna dá i-ioacu
de Chateaubriálith Mas nunca é deitiais' f-áu-
flffiiar tinfía iláai_ão de princípio, tk tfilál os
tómitnistáS hão abrem mão — e çJÜG é i |)l;-
«rá tle toque da sua atuação rtivolticioiiiírin.
BSIá iiás/éãi, í b lidclidáíie flu iiiteriiácilillii-
liíiiio proletário, .-, italdatie A páífííí do so-
cialismo e uo seu grande chefe Stãlin. Não
há iteflse ferííBfl o tine esconder; ,10 cóiilrá-
rio, os toiimnisln* tfn todas ás opOfldiiiiia.
«Cs o Ctít (líiiitsqüei: cirlüiiistâiiCins, lütícia-
tlláiá a siia lealdade à U&SS. fc o fáièrit |JrO-cisâfiièiiffi |)át(|iie, c'«n,u vaíigliardit da iíIhss,-
operária, são os patriotas mais conseqüentes,
aqueles que, sol) s maiores perigos, ;,„ riscu
muitas vozes dn própria vida, defendem a lion-
ra (Sn Soberania nacional crilninosanioiit.n
álièiiádá pelos traidores dás classes ddliiimíii-
ícs.

He falo; é a tíliíáu Suvitítit-ü, conto |,rii,.
cídílf força dirij-ehtc do (-«rnpo tia |iaà e tia
demueracia, a niuior aliada dos povos cm
lula p.elà libertajáfl nacional; é ela a garán-
"a rriáxiiná dc (|nc as forças da paz são in-
vfcitciyeis; (¦ chi «üem assegura, com o seu
trSBalHt, {íácjfièfi, a marcha luminosa da Iiu<
níflriittátlè rJcio cnillinho d0 socialismo 6 do
comunismo, que permitirá às nações e. aos
Pt-vos o seu pleno florescimento/ Inversa-
irioíitc, são as fõrçás do campo da guerra c
d(, i,ii|leriálism« 6 máidr iiíintigo tia irtdcpeii-
<icndn dos povos, à qual procuram esmagar
í íifliqiiilár por (mios os meios,

A lealdade dos eóiuiiuisl is i.ni>,leu-os a
IJniáo Suviétícl e ,i Slulln lom «Itlil asion
sivanienle realiniuidii. li pui- isstl lilt-shlú' »
l.átHllo ColhtliUslli Üll llr.i»!l e i, píll-lid:, l'lll
tjile as Hiassns f-flllflilhi •• iiiii- Im;i|iiii! ciiittiui-
ça a liitlits lis luiiilnlns.

Uilia das inliilás dUiiiiilli,ii:il^i)i's (lussa
posiçâtl i; por e.vemjjli,, ii i-iüái-lisá im.-iisii.-
«Citl UO Comitê Xiiilliinil ilu 1'niliil,, Ci,,„„.
nislà tio lií-itsil n Sliilin. um iicisiài, iln sni;
72." aiiivêísáril), á u'l de ,li-/ii„l,ru iillunu,
Vale Ifilllsúíovli. a iiiirie filllll da Niiiltinvfló
t|lltl lllz:

<i.M'sto tei, ii.' niiMeíSiiilii, (jiii-ilii,) mu!,
tre, (li-SUJHmo.M reafirmai' il nossa üòcisno
tle hitiii- Sob a li.lilifilil.il tíi, invüilCivcl'União
Moviélll-ili do licifilfo faliui,, ItoiCliuillillé í
de SCII giuilile l-lieie Slüliil| pela liiniuiteix;,,»
(Ih paz d t-iinini ÍJIiltltjlli1!1 leiitativnMc iigrí.i-'
são ao pais dá fellUlilliélIllli.

,\a dal n di, [Sli aJOf-ilisií 72," ;liihersár,(».
o Comitê Naciuiiiil do CilrtidO Conuinislit do
Ilrasil fiiVia Ul, üslFísmüliMlo eliefc, mestre «
gula, eálilnnidi, Slillillj a .slliltiáeao iralefitul
e os votos calorosos para que viva longos
anos o maior áhii.o ílüs iiiibiilliadoies, o li-
bertador dos povos, u arlifico da vitória con-
ira o nazismo, „ sábio construtor do sociu-
HSmO, o grande teórico dn cúihiiiil.siiio, o fiel
discípulo o Comiiiinheiro tle al-mas tio _fif'àntfeLêiiio, o líder slíjlreinâ Ms rfli-cás da iiaz nr
mundo iiitciro.

Tens, camarada Sluiin, a nossa ilimil.adi.
gratidão, o mais sincero .i.urndecimcnto è omais completo devótamcnló.

Salve o 72.» aniversário do grande Stãlin,chete dás povos e i,dlla-esfáiidartè da Paz.v.B esta a inalterável alitude dos comu-instas frente à União Soviética e ao grande-StaUn. Querer deturpar ,i <ue e ÍÍ0 claro« evidente resulta na mais infrutifera das"tentativas de Uma imprensa vendida aos pro-pagandislas de guerra e aos pioies iitimi-
gos de nosso povo.

F0HT,\b1fl2A.
poplilaíjáo UesíS

lli il.P.j - A
capital conti-

mia mi:,,il'cstaiii.li; sua {Jitífíin-
da revolta contra a corrida ai-
lula nus preços dc lodós es
góiierdS alinieritieios, tecidos è
utilidades- di)'er«as. verificada
nos últimos dias

iüstá se registfando UrhBàm
unia dispensa em massa de co-
mc-reiarios e operaí-íos. fedilérl-
ta'-ae que este fato decorre da
aeáintttüra da lei do ,'iòvo sala-
rio mínhriõj pois os pátrdáÈ,
paru não lerem nifitioi, liioriiá
Ijagiiíiúo o niis-jrdvèl ãtíiiièntò
a-is «mpregaütís, preferem tlcnu-
tírlriS.

. SÂb £»AtíLó, Ib (i.k ..-
Segimdi) as úítlinus èsiâtistióás
eleva-sé a 30 nill, somente -im
«ão Paulo, o número de opc-
rái-iós vítimas do aehtehtes tlèI trabalho no ano dé 1050. ISrii-
bora essas estatísticas prociii-émfazer crer que os trabalhado
res são responsavéia ein 7(1 p-.a-cento dos casos pelos acidentes.
a verdade 6 qlis os mesmos, om
sua tjtláse tetálltíádè, tem ^tlbocasionados pelas péssiilíâscondições dé tteUaiho

«HLEITO

¦JM. WJP^_Jm. .«P ™ / Wwj^p

liliiii
; sao PAulb, ih (ip,

.t.eéleito em àsseinbléiá
nária tia FARBSP, para

- --0!

0'.'di
a rli-

JfGdfifj des;.:i entidade (inferi
; so,;i dos iiiteresses dos l,tj.
I /undiários paulista;
I 

'tado 
íris Melnberg.

realizará
o deyu-

clé

10 (Üil
fllUifí-

éinu-

coioiif
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tUCLÜ II0ÜI2U.\ThJ.— Quatro operários
laftii envononados ptuaçào do gases tóxicos, quan-do se achavam escava--do
uma cisl.orüa em Tocánti.-ts.
A Chefia do Policia' imnodiu
a partida para ifquélá 

"r;ida-
de do üm gtupo de módicosloglstas do Pronto Socorro, ou-ra realizar a autópsia .'o*
corpos.

passe h
lévéroiífi

O «tu
a 1 lo!

tf * /'>-•¦;" fjMM
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Iiiilhmm,

Luz Para
A tavela
Do Esqueleto

tásíiVè ütii ílOSSa. redtujáo •>
w-. Cuátj(/ill6 tle Carvalho, mo-
wSníor iia favela, do ÉsqúèietOy
I^Me veio ,,'i.s trazer, ein ,v?,i'ie
5lr.>f- nioraçtoref. -daquele loca:,
^mi. mèjnòrial. solicitando (Ib
PrèMturu a imediata liguçiio

'•ilf luÁ ,*í?.tVica parn' os seus hni-
«(•aros.

Afirlliliiii os moradores, rw
«.«Mu (lirigklo à toefellurií f.tjtíü
iw-s-idem¦ rw Esqueleto ontren-
a am, á- noite, o perigo do serem
,asSás'slifíâdôs, pois a escuridão
favótàcp ps malfeitores;-,

, l.
c r.
c. c

I
i (.'. i'.
i f. e.
I . p
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gám

l  U~;...l ..--„", 1

a d-
-IOAU l'I'JS,SOA. ib f[£íi'oi instaurado inquõrito

iníiiistrátívó pa,-;, apurai 6
desfalque puórílcío ua Tesa,.,.
raíia dá Coletoria do Èsiafíoj

i no loial de 200 mil' cruzeiics.

ANIVEFISAÜIOS

Aniversariararri uiiteíiidS jonlalislás .Efdtostdribs
I'razão, Aíiiijj- dc SouzaI-üiia, iNoison Martins Fer-
feira. Renato Soldou oClodoaldo d,-, Silva Barros,

— Uojè, aiiíversüriám
os srs. Jaime Lucenu Sil-
va, lioborfo Augusto cieSoUza o Rotisòn Ferreira
Sit|i,oira.

-k A MÁGICA DO"PÀÍ DÓS
POBRES"

-.0 if-lixotinlio vem aí e as
eõlsãs vão melhorar-., diziam
os fans do sr. i.letiilio V'àr-
ias áhtes das cleiçGes de 3 de
Outubro. Agora muitos doí
homens do povo oue foram
na, lábia do Pai cos Pobres
começam a compreendei' que
aé equivocaram-. Ve fato, ¦>
confronto das pri mossas do
candidato con, os atos do pre-
sldêtiie da Repltolica O ire-
itlendárhènte ehdeafité

Ha três dias ti-.dmos o au-
mento simultâneo do leite o
do café, Uutein ur a resolu-
ção dc misturar a farinha de
trigo cor,, arrõü, (aspa dé
mandioca e outro: materiais
de entulho. j> sorte quõ O.i
untlgos ftths do Pai dos Pr.-
hres, logo que âüòrdóm, t9-
man, ca/é mais caro. leito
mais caro e comem pâõ tipo
Oúxu.

Mas isló, lifié u-íiiianiü,,
ciuvida. c aponàs lini começo
de conversa. Um rolèga do
si- Getulio Vãrgai, clé no-
me ChlaiiÉ k"ai SMeíc, iam-
bém so ;jo7, a Irenlè do plisande nasceu, para defendei'
os interesses de uma poton-ca americana, por coincide,'-
biã os Estudos Unidos rrtésníB
Serviu éíitjüânto pôde dos
amos de ,-üèn, Itiai', ,';utr'í-
lauto lançou o pais l(UC ,,„.
'eifutva na. inisern lan maio

bacio econômica vai se°uin-
quasi o friésirio curso da

de 1942 ires dólares ciune-
ses valiam tmi dolai- ameri-

cario. Km março «de I9ÍS
para conseguir um d o i a v
.irhericafto era preciso junta:•180.000 dólares cmncses.

^,-.' A lilstoria «âci se repete.
i*t|6 no caso brasileiro, no
MtRJpl Vargas, vemos cjue u. dé-

lacfo i
dd*|ua
que levou Cliiang Kaí Sriéls l-
03 .-urnericanoa a c-arem com
os burros nagua, Na China.
de Chiang Kai. ;-jhe!c, em -i
anos de inflação, o dotar chi-
nês de tal modo b desvabri»
zou que o dinheiro suficiente

pára comprar aníca duas va-
cas, depois só dav;i para meia
caixa do fósforos.

A historia não se repete
rigorosamente, é certo.. Mas
se o Pai dos Poores, cam-
peão nacional cfci carèstia,
continua,- na marcha em quevai, dentro de pouco tempo

estaremos comprando meia.
caixa, cie fósforos com u di-
niieii-o de duas vacas ma-
g-ràs pai-ágliáios do sr. .Beu-
jamiu Soares Cuijello.

• POLÍCIA
DE TOGA

Confirmando s. dèctóâó doTribunal Regional de s. Pau-
Jo, o Tribunal Superior lilci-
tora! acdba de recusa,- a pos-se cios vereadores e suplen-
tos eleitos nas íésérídás dtí
P.S.D. e. P.T.N';. peia cápi-
tal bandeirante, 3üb Mlevjação

DOM.A.I.P
dei' ;to ciinsiiniü
èíílão necessária
ção. ti e jusiatn
O.bo pretehrjeni o.
Ias: transformai-
mercado consumido,
ou,-."i)-ha sihtéfjíía

laüendo-Hi--
a importa-
iite isto...,
imperialis-

pai.'- .cm
fie íij.i

NOVA TABELA DO LEITE
Os a

tuiléta,
• preços dò leite já o>',Ü'a.l'tím
í-úvada pela Comissão Centra!

eni vigor,
de Pracoi

A tabela
ô a se

SRWcH

I o
gUililC

È%*bÍdnifS&- 
" USÍ"U- Siííra: V:4 l'!,Ü- Éntóésíiirai (.',•

vtXn en-,"" 
"'^i'" Saffa: C^ ->7U- ^«tresafrs:

Sáf'i'-Í%à S^feT^V 
Cn í!'"ü-ír) KnKarrafa,lo. no bnW&fe.ci.fia. Oro 3,o0. ÜíntrcsaJra: Cr? S.70. h) üas leiterín* „arà o««'bulantes: Safra: CvS 3,16. Knlrcsafva: Cr* 3J r! 'iado com %I0 mecânico: Safra: Cr$ 8,00. Kntres 'fra-' Cw • ÍT

, • til'«;> u v ' í,0íi rHffe: ^a|,ra: Crs ;i,y(1. tíntíes-,.Im. ( j-*...oii H-Kas mesas das leiterins e úfal s,*„ ,V,¦i-íü. Mi,f,l.'ôsitíi-a- CrS 3,00. '

ÜÁMÉ§'ÜÁ

Noücias prócecieiités de £ic
10111 Ihfdrmáih ciiio os preçosalcançaram níveis astronomia
'.'os, sendo sxempJet. os -g4-
SUiittcs! galinha, (50 cruzei-
cos; pefú, 200 Brítsiêíí-ósi pa-'<|, de 120 a 150 cruzeiro*, i

(AMRio LIVRE

Uo

CONHECE
SÃO PÃ~"X

rJ$ rfo-S^s

«líJWTAO
APKOVEi'1 *'¦A

OPOETUNIDADE
Coiisiga sócios puratlO M,\.U>.

e ía<;a a viagòríi
f-DEGHAÇA
línssaRf •'?.:ostnfli«)

1 .OFOETUNIDADEi

8

I, 

s "~^%. j

i

majüka<;ào nos
INGJÍESSOS

Os exlbidores de 1'ilnia'-
acabam de solicita, da CCI-
a concessão Uo um aumcnUi
ele 30'; nos ingressos dos
cinemas. O atual yréço de <>
cruzeiros, excluiuuc-se os im-
postos cjue são pagos pelos'espectadores, seria eJüvacli
pa,',. Caí 7,5,0 Sobra essa.
• tianíia aeriairi etiletiiadcs osimpostos, de uiòdri que o pre-¦/.' cio ingresso custaria m&s-
mò 10 crtrjsehôs oi nuils.'

ESTRAIM
tttO-BÍJtO HüitiZürNu;

U ministro v.u Viaçãu
aprovou os plunos cie cons
li-ução da uulo-estrada que-Ji.aaci. o l-lio u $616 Horizon-
te e osta. última capita] aSão Paulo. Per (lolermm.v
cão do ministro .Sníiuá Umafurárn ôxrfédldos dcüiôis rjrt
coiícoi'1'êiicía púbiic. pura :iii(jrjsl,'tição imodii.-::, do tini
gíáhtlè trecho, .-.iiiipreencliclo
entre lísti-ema. n,, Estado dc-iVilfiítíi ,;Praj,s ,, f.,ul]Ko A|^
;;ic num», extensão de '101, '
•".iilóructroí. o ;-.,;«o prévu0 para s, tíôríclllsac dar, obrar« dí dois ahos.

FÍSIIÍAS-LIVKES
íiojé ¦« Kua __aura d(.Araújo ¦- Bstàcio dd Sá- i'üaSilva RaHíIo « Méier;' ruaMontevidéu - Penha; Praça

Afonó Pena e ms Campos
S9l«i - W,|{:»«i,(i v*lh'«; lit*

Conselli. Junqueira Rea.
longo; rua Cláris.se Incho doBrasil p,.,,,.;,. Almirante
Baltazar ¦- Gloria, pça. Ca, -
ctóá! Arcorerdo Copacaba-
ná: Avenida Bàt-tclómeu Mi-
ire a Lcblon; Praça ftfarc .
Aurélio - Vila Coanios ••
Penha; ,-ua eiariaje Tndi-

"o Brasil

IUíKICA DE
•ÍOUIIALÜA

" --1' lloracio l.aiei. liq.nistro dá, ^anemia, voltou ¦
uilo.,.- Un, instalaçuc. em iae-vo, do uma fábrica de borra-
-•¦ha sintetieu om üeá/iô paisííâü 6 preciso &W (Jue 

"r,

immsiro está- entusiasmado.
¦ mrtis olilUSiashíüdo àhü/a
yui-íjuíi ,., üiftj .'eetQiinenlü s<-rá eníregiiu ás filmas afüéi-í
caiiás produtoras d« arléi'.'.-
I os.

K Ciiqtlantó os gringo.-montam acjui (iiíia fábrlüã d,
Patéticos, vai u aoveino tu-
mando outras ,.>n videne.-as.
uuportaçáo cie'üoj.i.i do Úri,
elite c, ètiti;ç|& do;, 'áôrrtígdfs
« da plantáçS,o .ienyvas. sp
ringUéifâs aos meámos ainori-'
:-aiio.s. O plano á nesse pa,.--iicdar o seguinte; a borfa-
cha natural será explorada
pelas firmas ianques, quòassim poderão enviá-la aos
ffista/,/jB Urúdos, âà^uaato qiiso meícado interrá terá d*
consumir goma sintética.

Evidentemente a capacidade
d*, lãhrioa. rtS.0 WíritfA *t«i\

Depois da ptibíicaçâo
noyo decreto epie çèguia ( ro
turno do capitar, estrangci
ros e a remessa, do ilítirp.*,
voltou .-', tlisdussao a Cjáéslâo
H6 câmbio livre. Km moaüo
de sétumbró o govonio dhtui-'••ioti quo ,r,a tomar as- pri;.viclem-ias para a institillçàó
de dois tipos da câmbio, a
oficial o. o livre. Con: isso qcâmbio negro cio dólar seriaoficializado. O assumo mor-
i;sti, para ressusclái- agora .
O interesse do governo lio
caso ê o de abrir, com. a ins-
üluição dessas duas módait-'lacles de cámbiü. „mi_ pDl.)a
para as remessas ce lucros -
¦te capitais para. , cxterioi'

^'azeiiclo as trans.-.çõcs péiocâmbio livrev ..(., negro*òft-
imillzado), as firn.as estran-¦ scü-as podèriali rèniele-
quanto bem entnnclereni, m
!»as'ê ele 30 criizeif-üs o diilâr.iVaq é preciso dizer ctue osimperialistas são plênamen-te favoráveis a. essa medidali, mais ainda, oficialmente

o cruzeiro seria clesvalovixa-¦¦>« e isto representa, .uma
grilhdè' jJrctenstííi Côí aíueri-'inins '-;i:;,«,- (>;? :_

MAJVTIDU ü ccMAAD.Aoo m sEfUiwA^A;,
Na süssãtí. 'dn ^.írífiiW-ia•'" Supremo Tribunal fo

: iiiin julgados, eu, .«ouj,,,,!,,.
üfi cioís iuciirida. 'ex(,.»o',i., •
párlos InterpóSVcíí fíêJta* Qíiíáo Federal, ¦fias il-.;c'Í,«fjps'v:-lo

Tribuna) Federai cli. tíeçur-
sos. que haviam cbiicetlíiiò
inaudaclo de segurança cm
lavor dos o.vtuncioinu os

/(Io Ueparlam.'„to .Nacional
dc Cale, assegurando tupioveitaniento dos hies-
mos, na Divisão cie Kcono-
mia Caieeira pói relator
do feito julgado o ministro
üroznnbo Nonato, tendo si-tld unânime a tfciciââb u -onao conlifcc, ttòâ fécLirsÜ.s"

Assim, obtiveram 06 >.n-funeionários o nianclàco losegurança.

ÍA'SIiTL'L'0 00
BABAÇU

Na reunião cia Comissão
de 

peseiiyqlvimeiito liidtis-
ii'iul, p sr. Louijiro da 'Síi-
va apresentou ti proposta"--.acriação do ínsülutü do tia-
batju. Para completar querlambem qüè a produção do
babaçu seja integrada de-,,
tro dus planos da Comissão
Mista Brasil -listados U-ii-
dos.

IMPORTAÇÃO ÜE LAS

A CI2X1M decidiu sustar,
preseiitefnente. a impurla-
ção do lãs das linuras 48-3
até ü2-s. inclusive, pbrqüan-to a produção naeionat des-
sãs cnracícrlslicás é bastan-
n1 para as exigências do
consumo interno. Deponde-
inuos tios fornecimentos f-
irangeiros apenas para os
tipos finos H4-'A e supr-rúi-
res iiMerinai d para os ;¦'•
pos baixos 4ti-s é inferiu-
res. A situação dos lios ;•< • •
dados não sofreu nenhuma
alteração, |X'rmuneeenci'i o
Brasil auto-stiliclente neste
setor. Quanto aos fios pe.-i-téüdos, haverá ImportaçOe?
somente cie titúiuayrn "'(' 

o
(fiais alta. Seni licencia, y
a exportação de lã o sbns
(iicitltltôs, mas a Cnrli»:;,,
csiuclará a. possibiliifiíde 'c

-lic-jiielái- iiupurlaçoes de iã¦çlli bruto, dos tljjdi atif'
mente inípcdidos He ent.r.i
Ho pais. Kssiis luifiriití e.-i
i/ará" éríi Vigor Iniwiiam:
nientc!, 'laP-ri c'|ua,,ln a n ,.
poitaçrãu de fios, cfiiè vi_>0=
,aíá de 1-2-52.

BANCÁRIOS
Convida nu

i'6ih amaiihfi, híi

io. sugestões e outras
fas ligadas ao MAIP.

tare-

(odos os bancários a conipareeo-
'" è láJioras.iiiièàsaiSétiecefltfalj

h rua GustàvtJ Litcertln, 19 - .sobrado, a fim de dis-
çuiirn.uK iii-oljleiuiis rcJacioiiádos com a aJtkcsi ao
Jonlal tliái-,, xl.VIiMUOiSSA POPTJLAT!)i. '

A 01KCTOKIA l>0 SiMi'

CAMPANHA DE SÓCIOS
Vaiios seiores estae t-- «:n desenvolver suas atividadesvimeütando em função J-i ¦ os clubes da Central e da li.campanha cie sócios, c conti- , „ha Auxiliar; far-se-á unn-

vi! iSèii^ nofa f--\bóm ^oikmiuo ^ diiihéi-vaiios envelopes contendo oseoupons de sócios publleádoüna IMWIKNSA POJJULAR. de.
vidamente prcxmchirlos. Al-
guns ajudistas estão adindo

com bastante èiitüslàstrio
tendo cm vista, haturaimfin-
te, 0 prêmio pfevisto qu. (¦
umá esladia •.,,,:. Sãc Paulc
de 7 dias, po, conta dc M-vtF.
O picinio. lia verdade. í- Çeii
saeiòháj. Quem será o un-
meirç felizardo: Quem in,
passar 7 dias em São Pituic,
o maior centro industrial da
América Latina, c òndü âin- i
almonte o proictariadu dá I
grandes demonstrações de •
união o vigor, lutando sem i
vaelláções por suas rèíVimli-i
caçõesV

Qiwm desejar mais infor |mações. é só telefonar ,-ir,'. I
22-307Í

de que sao comuniatas. Como
se vc, o povo, mesmo sem tiPartido Comunista, concorrei:
as urnas com sua legencfe
partidária, vote. cm seus car,.
clidatos o os elege, oor sabíi-
que são patriotas interessn/J^
na defesa dos mais sagrados
interesses do Sdsaií pátria. «da paz mundial. Alas as cias.¦ ses domiTiarit.cs, qU0 -sabem
tambím disse, d que está"interessadas na política üij
guerra dos imperiaíistaa iar>''
quês, não titubeiam em daK.
respeitar o voto do povo o ro-fidlvem, com ti. íriáíèí déêfaea-i
t'-'3 que os vereadores etòto;
não serão empossados.

O íato tem dois aspecto,'importantes: o primeiro ii
que náo üiteressja govérm.de Vargas homem, que s'o uti-
lizem da tribuna paríãnien-tar para defender os ifitérôs
ses do ijovo, ~- à ,-„-,;., 0'p.{r
as liberdades tíèmofiittticap.
e a indeí)endcncia nacioms'/
senão homens eme se curvema vontade dos patrões mm 

'

quês que o governo do ge.to-no i-c-jirtísenla tão bem
O outro decorro da con- ¦

irndisãp que íiquiila ,-, bas>oeinagógica dc. governo de\nrgas: éle próprio se des-mascara ante as massas ras
êdlido as leis íéítás pela siuclasse, -para anular o exerci

íío do voto. a .fusüça. jsieito
ral esta agora : eduaida à
triste .situação de policie- to-
gada

ATENÇio
C^ualquet' âervito a©
bombeiro, eleMeidà-
dee mecânica êái se»
fal, cr-suite Ò REIS
peloTel: - éã-dHgéj

W/é/mhída.

i
I *"'*""" "¦'¦' i mi |j' imi..j_Jijii;'i

| JP 
CA8E10S BRA8CÔS...I

yggwTvos mmm\
^88^BB_BBWJWB_B|^KBBBi^tlMÍ

--—:««»..MM^ttfi^^i.tA^.%. fc.-frt-, t-t.,-,ti - ,_j_,t

'JjÊM'0
mãÊpm

t-w1

M.M
ri chamar ílliíUérrj di

FINANÇAS

l''c','uiiii,io

I !,i
91 íii. í
S!.'.Qt I.. .. sao.cit. |

.. .. lOU.ÔO

.. .. «5.0C

.. .. * 7i-.il'

. . . . 1:249.01 I
DE SÓCIOS

fó In.

CARNE ARGENTINA
Ên(|uanto o góvernu vai permitindo que os frigorifíèos ex-Wrten „ grosso da mdn&6 do cirne e que áúirieiltêfli oS^ré-ÁmSM Íffiãí'£ "! Cáiê áò ^ «tá K!«aneguaà uma partida dc carne aygèntíhà. Ò fiãvin «Pá,-. ií»«

Porta Alegro. Chcgm, lamhéri, um outro „,ni,-, „ iaJ,g<*p.lc.i.-, cujo cdrr"gârfielitf. é. th lOfiS i.mietádá..

Sede
Deui
Individual
Cc/iüêídláriò
Freitas
Saúde 
Oscar Silva ..

TOTAL: ..
EKULAÇSO

l Ipanema-Lelilo,] •-!(':. :Ua;.e!,al lleiii!,-. ii
o. Ijigill •_(;
•I. Orla Sluritíinti i'-

EMULAÇÃO GF.HAL
I l|.i.".neinal,él)lci„ J'i.,^.. |

Séliílfldi Cíliflaf-à . -.!!.:-,' . j
ü ' Lífjfli •> t 

' 
*: I

4 '¦ í'rc.-ii((: Jtjvditil '"• '•' IAOS TíHflAUSADOliCí; E AC I
fÓVO DÔS aUDUiíSíOS Í?A

CEKÍRAL E L.UÍIIA
AüJJIIutAfi

Aoha-se irisiaíádú bróvi.i
rláinénté rfà rua Piaiii, S^è
Srigènhà de Dentei. «! ^'jitóriri -^ieitornl dò voféátifjf
Eiiseu \]\p.- —. u„i posto úi-
iVl-AÍÍ

Os jovens do Movimento Fluminense Pela Paz estão iekti-amido uma grande excursão por diversas cidades do Estado dol.,o, com „ objetivo de consegui,' mais trinta mií assinaturas áoApe],, por um Pacto de Paz. Eáses jovenstinham uma cola de 60 mil firmas e já'estãocom 122 mil, isto 6, 202&, Mas j-esolverarr.
que ate a data da realização da Conferência( ontiiiental Pela Paz deverão coletar mala10 mil. Para isso estão envidando todos ou es»oreqs. Ainda na semana passada, numa Çaiayana (|ue reàliziiráírj a 1'etróüolis, con^-...uiram 9*775 firmas o l.OVS cruzeiros do fi-danças pala ajudar à movimento cía Paz üicampeões da coleta foram A.('rãni0 de intitw^de, com 2.777 firmas c- Otílei'e'6 Enimericki-om 2i014 assinaturas coletadas nos.sete di-iue excursão. O segundo, quo é também km-coleta, aguru com 13.148 assinaturas, dúrlãe-

s-iuuj sozinho, 81á e|uzéirOs em dinheiro de ajuda ao movimento.•issu notável experiência dos jovens fluminenses rnostra 0 diiàb-io o movimento de Paz no Brasil ainda pode se desenvolver cie-pendendo somente de entusiasmo e espírito do iniciativa

mm
peão nacional dí

ÜNiVBRSibÁÍJB
PERU

DO

U Co.tnito CJniversilttrlb dc
iParUdisrios.da Fttib do Peru rea,-

üzdti uni ato cultural, no «an-
! dtiuriimi» cia L^ilversiclscu
I Maior de íjáo Marcos, (|,.ic reu

liltl giiliidé muneiij cie pessoas.
I párlicuiarintinlè sstudaliteá e

protoas.ne.-i. .\ solãhi.dúdB lüi
I liVesiçlida pelo fjj ffiiiitlfq Vái
i vPCílèi UèÜSfíá dá l.''íicd)Ç!fid'í fl.J
[ pireitò o óidatiSò de granciiii-i-üllgi!.. Ira áoâiédâári (jeíiiithá<i nos òifáulos edueauieriaia d"

Éiaisi iralrrü ,-. è*H,iif,!siro dá És
taco di- f.,enn fiaraiifliaiun i

h i/ilü'ffii!,V,, i.j Aurcido Almr
a in-tnh.M; . Ujliileiu ,.,:!.

r.:-i!áS£!i ij fláíátisciÈ &~ -Ma
j issistenca to, <slt& a lêitu.-ádo Manifesto tlõ CídiiWcfiÇiiô .ia
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NOTA INTERNACIONAL

EVOCAÇÕES
\NTRA A CHINA

MiU' uniu vii jiç'r.0 da jfroníairá da Mandchuria foi di-
aiiiiriada |i"l« Rovornó cíiinen. Domingo último dezesseis
nviõós ttiicricánas atrcvesoRram o Yal0 e foram até à área
dn .Miikilun, <i ;c sbbreyòarám, !>cm como diversas localidades
d, 

"urovimiu 
de i.icn Tünjr. Anteriormente quatro outras

for'mpsí.2» liF.viam sobrevoado uma serie de localidades da
mesma província. .

Esühs priivòcáóões li.çam-nc ao plano dos imperialistas
ámériceijoE de invadir a China. Os imperialtatas americanos
níio se cnnfnrmam com ai tremenda derrota que sofreram na
Asiii, quando b povo chinês, conduzido por Mao Tse Tung e
polo 1'iirtido Comunista, derrubou a sanguinária, voraas e imo-
ralissiiriii cumárilhâ de Chiam? Kai Shck foi, sempre, um
homem de \Va3hji1gton,: que realizou na China o papel hoje
tlcáempcnh'áüò lia Coréia por esse outro quisling Sing Man
Ri.

Eni sua política de colonização da Ásia os amerieanos
têm b« aliado a todos os inimigos do povo chinês. Quando cm
11)31 o Japão invadiu o Nordeste da China os imperialistas
aivkjo-amçriçflnos começaram a realizar uma politica de
«apaziguamento» c trataram de estabelecer um sistema de
controle internacional na zona onde se haviam instalado os
invasòrc» uiiiímicps. Mais tardo cies passaram não semente1
11 encorajar como a suprir intensamente de armas Chiang
Kai Shcíi yisando fortalecer sua sanguinária ditadura de
instrumento do imperialismo,, cuja ferocidade era movida
particularmente contra os operários e camponeses.

Toáas essns manob-as encontram sua explicação nos
crcscerlcs investimentos «ío ca.iit.í cJontjador na China.
E.iscs investimentos, do mais "t C-íl milhões de dólares em
1002, passaram a trê3 bilhões c 747 milhões de dólares em
1C37. Foi a çòY.íeçar dessa época quese iniciou verdadeira ba-
talha c:itro os imperialistas americanos, ingleses e japoneses,
pela hegemonia na China. V

Cnlrelanto, onde os métodos americanos c nipônicos se
cunfundiem era na política' de força, baseada nas armas e na
ocupação pura c simples, na violação de direitos territoriais
chineses, na existência de bases terrestres, navais o aéreas,
na atuação dos «conselheiros» militares, na manipulação dos
recursos econômicos fundamentais do país.

Essa política de nnexaçiio dos americanos, cm tantos
aspectos idêntica à dos seus antigos rivais militar-fascistas
japoneses, condenou os ianques a se terem de apoiar numa
fração cada vez mais reduzida du população. Tal processo
levou os homens de Wall Street à situação em que se en-
contravam 110 momento da queda de seu pupilo Chiang Kai
Shek: estavam ligados apenas às famosas quatro famílias,
símbolo da decomposição c da corrupção do regime de Chian
Kai Shck.

Derrotados juntamente com Chiang Kai Shek na China,
os americanos apelam agora para o recurso da guerra. E é
uo sentido da agressão armada à China popular que se orien-
ta hoje toda a politica do sr. Truman. Fracassou a tentativa
de conseguir rapidamente na Coréia uma base continental
para o assalto à China? Então os ianques tentam novos re-
cursos, apelam para as provocações de toda espécie, cm ver-
dadeiro desespero de causa. Este é o sentido das constantes
violações da fronteira da China, por parle dos americanos.

.uniereDrca uoionica
Internacional de Moscou

ESTUDARÁ UM PROGRAMA A FIM DE MELHORAR AS
RELAÇÕES ECONÔMICAS ENTRE O ORIENTE E O OCIDEN-
TE GRANDE INTERESSE NOS CÍRCULOS COMERCIAIS. IN-
DÜ.STRIAIS E FINANCEIROS DO MUNDO JNTEIRO — REA-
LIZAR-SE-Á NO PRÓXIMO M 2S PE ABRÍEfNÁ CAPITAL
SOVIÉTICA, A CONFERÊNCIA, ÜUE REUNIRÁ GRANDE
NÚMERO DE PERSONALIDADES F" RESENTATIVAS DOS

MAIS IMPORTANTES CÍRCULOS DE ATIVIDADES

MOSCOU, janeiro
Press) — No próximo més de
abril reunir-sc-á em Moscou
a Conferência Econômica In-
ternacional. Esta Conferência
tem por objetivo examinar
meios o normas que coritrl-
buam à coexistência pacífica
dos vários paises i/j sistemas

.econômico sociais diferentes.
A imprensa de todo o mundo

tem se ocupadu dessa confe-
rênca que vem despertando
grande interesse nos círculos
comerciais, industriais e fi-
nanceiros. Grande numero de
personalidades representai-
vas destes círculos têm .na-
nifestado seu desejo de tomar
parte no conclave de Moscou.

Falando à imprensa, u re-
dator-chête da revista sovió-
tica «Problemas Econômi.wv
deu ,as seguintes informações
sobre a Conferência Econô
mica Internaiconal: «Nos úl-
timos anos vem sendo ob-jcr-
vado um agravamento nas k?
lações comerciais internado-
hais. Foram completamente
anuladas as tradicionais re-
lações econômicas o correr-
ciais entre muitos estados.
Basta dizer que diminuiu
enormemonte a permuta co-
mercial entre os países da ?u-
ropa ocidental e a União So.
viética e os países de demo-
cracia popular. Pode ser ei-
tado como exemplo o inter
câmbio entre a Inglaterra e
a URSS. A União Soviótic.t
importava muitas mor-
cadorias inglesas, t a i s co-
mo borracha, lã,

chá, etc. Por sua vez a Grã-

mákmãm
«AUXILIO». AMERICANO

O jornal uruguaio «Noticia»
iljnuncia que o «auxilio» ame-
rica 110.reduz o Paraguai a sim-
pies colônia. Os monopolistas
L/.ioiicanos, observa o jornal,
conseguiram reduzir o valor do
guarani em W/o cm relação
ao dólar. Assim os ianques ad-
ijúirehi algodão, madeiras e
unia do Paraguai por 50%
cjaixo do valor real. Ao mes-
mo tempo o custo .da ylda t.ri-
j/.iCOU.

SUBSTITUIÇâO

Eir Henry Gurney foi stibsti-
r.ido pelo general Temples no
cámbátè aos patriotas da Ma-
1 .a que lutam pela indepen-
i. .ncia nacional e cujas ações
militares se intensificam ulti-
mamentie,

CASAS PRÓPRIAS

Em 1952 serão concedidos
[is.o governo soviético mais
W/o de créditos aos operários
b empregados que desejarem
Cv.utruir casas próprias,

OAIU

Um avião militar americano
cc.ü\'. nas proximidades de Yo-
>,'ama perecendo, os doze mem-
li js de sua tripulação.

Cartas Americanas

CUMPRE-SE A AMEAÇA DE WILSON:
MAIS CANHÕES, MENOS MANTEIGA

(Inter-. Bretanha comprava à URSS
ceieais, madeiras, derivados
de petróleo, etc. Presentemen-
te, a capacidade da União So
viética e dos países de Demo-
cracia Popular como produto-
res de matérias primas, gene
ros alimentícios e artigos ín-
dustrlais aumentou constde-
ravelmente em relação ao ni-
vel de antes da guerra. Como
é sabido, a União Sovíp:ící*
fornece equipamentos e 'ins
talações completas a gra/içles
empresas o aparelhagem para o reerguimento econômico
dos países de democracia po-
pular. Graças aos fornoclmen
tos da UF.SS a Albânia cícntti
hoje com uma indústria dp
tecelagem capaz de produzii£0 milhões de mteros de teci-
cios e na Polônia, Rúmâril:\ n
Bulgária estão sendo construi-
das poderosas centrais hidre-
elótircaà.

A colaboração pacifica, ha
soada na igualdade do d uni-
tos e vantagens mútuas con-
tribui decisivamente para u
criação da indústria pesadanos.países de democracia pc
pular e ao robustecimento 

'da
independência econômica d*s-
£es países bem como à ele
vação do nível de vida dar
vastas massas populares.

A URSS, a República Po-
pular da China e as demo-
cracias européias desen.'ol
vem um ativo comércio na-
cífico entre si. Esses paí-'esnão desejam a limitação dos-
so intercâmbio. Muito paiocontrário. Todos eles têm ma-nifestado e manifestam cons
tantemente sua disposição pa-ra desenvolver não só o atualintercâmbio com a União So.viética, como com todos
povos do mundo.

Em todas as Conferências
econômicas internacionais ena Organização das NaçõesUnidas, os representantes daURSS e dos países da demo-cracia popular têm declarado
reiteradamente seu. desejo de.

WASHINGTON, 14 (1. P.)
— Está em marcha para sua
concretização a ameaça do
Charles Wilson, mobilizador da
defesa, contida em seu recen-
le relatório a Truman: o povo
americano terá mais canhões e
consideravelmente menos mar.-
teiga.

Espera-se — e esta 6 a opi-
rJão do senador Willls Robert-
son —• que Truman peça novo
aumento de impostos , num to-
tal de' mais de dez bilhões, o
que 6 uma cifra alarmante.

Por outro lado, o secretário
do Comércio, Charles Sawyer,
prevê «aumento importante no
número de desempregados nos
Estados Unidos». Atualinento
o número do desempregados, do
acordo com as estatísticas ofi-
ciais bastante atenuadoras, A
de um milhão o 600 mil, isto 6,
600 mil a menos que há um
ano e 1.400.000 a menos que
em 1950.

A previsão de Sawyer baseia-
se no fato de que o programa
armamentista vai ser conside-
ravelmente ampliaao, e aqui
surge em toda a sua dramatl-

.cidade o beco som saida da
DESORDEIROS

Marinheiros
fiv.i petroleiro

americanos ãt
da Marinha ds

uuerra, embriagados, comete-
ram grandes desordens nas
ruas de Nápoles, arrombaram
c.^as, apedrejaram janelas e
maltrataram selvagemente uma
anciã cm sua própria residên-
cia. ;;.;:.:

MANOBRAS

Utilizando bases fornecidas
por Franco, 35 navois de guer-
i.i americanos .realizam ma-
líobras no Mediterrâneo oci-
a.ntal.

AUMENTO

Devido ao preço do papei os
J'jiiiais holandeses passarão a
cuatár 60% mais caro e ainda
terão que reduzir seu número
ic páginas.

DEMITIU-SE

O sr. Charles Spofford, re
piesentantc dos Estadis Unidos
uti Organização do Atlântico
Norte, pediu demissão, por mo
Uva* não revelados.

TEATROS INFANTIS

Aumenta constantemente o
número cio teacris Infantis em
Moscou, Leningrado, assim co-
nu em rauu.aa cidados úa Sibè-
ria, dos Urais, dj Centro e do
tív.i cia Uiiif.o Soviética. O jjr-
Htii «Arià ISjv.itieai, de Mos-
c„.i, ubot-iva, a propósito, qae
o itatiü e a liwJrdttira unaiuil,
tíd.ie.u.] a i.ü.uie.ã soviética ni
a:íidr nu traüa.ho, 110 schtiiriéh
to de tralern.dcdíi u câmara.
(X.,,ciü p:i.a cji.i voil.b os
|.jv'(ís. 

¦'" . ;

economia imperialista. Na ver-
dade, a transformação da eco-
nomia de paz cm economia de
guerra visou acabar com o de-
semprêgo, etc, para evitar a
crise. Mas o programa arma-
mentista prejudica seriamente
a produção civil, obrigando ao
fechamento de muitas indús-
trias civis. Dai a desarticula-
ção, o aumento do desempre-
go que começa a preocupar
tanto aos governantes.

Ao mesmo tempo, tudo isso
resultará numa ofensiva con-
tra o padrão de vida das mas-
sas, pois, além do aumento de

impostos, da repressão às gré-
ves, há a inevitável inflação
que 6 uma ameaça constante.
Aliás, segundo o senador Ro-
bertson, Truman enviará uo
Congresso na próxima segun-
da-feira um ante-projeto do
orçamento em quo a despesa
será superior à receita cm 1'.!
ou 15 bilhões de dólares. IJ
apesar do aumento de impôs-
tos previstos,, haverá sempr»
uma parte a descoberto, qub
forçará a emissfto de papel,
moeda, abrindo o caminho

a esse flagelo tão temido, a
esse fantasma quo íaz su&u frio
aos homens do governo e de
Wall Street: a inflação. 1

os

fomentar tí ampliar suas re-
Itíçòes comerciais com touoi
os pulses, na base da igual-
aaue de direitos e vántà^eiij
mutuas, u vice-rreüut-í|i(í do
Conselho de Ministros da
UtteS, Déria, no aeu íéiátáríc
por ocasião do 31 aniveisá-
no da grande revolução so-
cialista de Outubro daciaruu,
«iJroiiunciamo-nus pela am-
pliação considerável da cola
coração pacifica na base de
Vantagens recipioea» com os
hk. uu., Inglaterra, França
e outros paises, tanto do oci
dente comu do oriente. Porém
a UKSS e ós outros estados
compõem o campo da paz h
da uemucraeia, na sua aspi-
ração de ampliar as rcla.;cie'i
i.coiiuni.cas o comerciais om
todos os países, esbarram com
as ações contrárias e grosoei-ras dos círculos governantes
dos EE. UU. e de outros pai-
ses do Ocidente europeu. t'e-
mulhante política dos paisesdo bloco anglo-americano, im-
pedindo as relações tradicio
nais enue o Ociaenle e o Ori-
éiite, está em contradição cia
morosa com as interesses eco-
hêmicos dos próprios paísesdó Ocidente. Os estados do
Ocidente não recebem mate-
riais e vivores que poderiam
receber da URSS o dos países
da democracia populai em
troca das suas mercadorias.
Isto contribui ao agravam-mto
econômico dos países do oci-
dente, ao aumento do (is.sei,'
prego e ao agravamento do
abastecimento da população
desses países.

Os preparativos para a pró
xima Conferência Econômica
Internacional, a realizar- sn
em Moscou, decorre sob o 'e'
ma: «Estudar um programa
a fim de melhorar as rela
ções econômicas entre o ori-
ente o o ocidente». Os círculos
econômicos do mundo inteiro
yêepi nessa Conferência a pos-
sibilidade de conseguir os
meios para a colaboração pa-
cifica de todos os paises.

0 «Correio da Manhã»
dedicou uma página

inteira à inauguração da
chamada,, nova fase do
Museu de .Arte Moderna
do Rio dè Janeiro. E' o
dono do Museu.

Do Musèú de Artsdé
São Paulo quem se en-
carregou mesmo foi o sr.
Assis Chateaubriand, qüe
criou uni novo- tipo de
Mecenas — um Mecenas
que recebe dinheiro. E
temos assim distribuídos
entre o Rio e São Paulo
essas duas impressionan-
tes figuras amantes das
artes e empenhados em
divulgar a cultura no
país, o Paulo Bittencourt
e o Chato.

A cerimonia de ontem
no Ministério da Educa-
ção alcançou, segundo os
jornais, um raro brilho.
O «Correio» afiança que
o acontecimento não tem
paralelo na história da
cultura artística do pais,
enquanto «O Globo» in-
forma que o sr. Simões
Filho, «desfazendo o nó
da fita simbólica, deu por
inaugurada a arrojada
organização cultural»..

Esse «arrojada» será
por conta do quadro do
sr- Chastel. «Namorados
no Bar»?

Lamento sinceramente
não ter comparecido à
solenidade, pois não es-
taria agora a tropeçar
entre o noticiário e a crô-
nica dos jornais para ter
uma impressão da gran-
deza desse impressionan-
te acontecimento de be-
leza. Sei entretanto que

flãcwco
houve um «instante so-
Iene», conforme expres-
são de um repórter do sr.
Roberto Marinho, que,
com a sua presença em-
prestou relevo especial à
alta significação artisti-
ca e cultural da cerimo-
nia. Qual teria sido o ins-
tante solene? Seria o
aparecimento de Picauso,
por exemplo? Não. E' que
de repente entrara no
salão a sra. üarcy Var-
gas, em rica «toilette»
preta, e, logo depois, o
sr. Lourival Fontes.

Nâo ficamos sabendo
muito bem por que a en-
trada do sr. Lourival
Fontes ou da sra. Darcy
Vargas tiveram o condão
de marcar um instante
solene na inauguração do
Museu, quando a grande
nota foi a condecoração
do casal Cicilo Mataraz-
zo, que já tinha brilhado
na Bienal, acontecimento
que contou com o apoio
do sr. Nelson Rockefel-
ler. Mas lá estava outro
apaixonado incentivador
das artes, o honrado Mi-
nistro da B^azenda do sr.
Vargas, e entre os orado-
res não será possível es-
quecer figura impar do
sr. Simões Filho. A certa
altura, emocionadissimo,
tendo ao lado o sr. Ataul-
fo de Paiva, o Ministro

da Educação revelou:
A velha sociedade,

a que não renunciou, não
encontrará salvação se-
não se 

"humanizando mais
e mais, dilatando a sua
compreensão social5, è
cristã até o limite extre-
mo de encurtar a diátãn-
cia entre a opulência e a
pobreza, etc. etc.

Se o sr. Simões Filho
não quer renunciar à.«ve-
lha sociedade», é lá com
êle, mas cuidado com
essa história de dilatar
«até o limite extremo»,
porque então poderá ie-
bentar tudo. E então
adeus velha sociedade, o
que, positivamente, não
iria agradar o sr- Simões
Filho nem ao casal Ci-
cilo.

A propósito da impor-
tância do abstracionismo,
transcrevemos abaixo o
seguinte telegrama divul-
gado ontem na imprensa:

«OFFENGURG, Ale-
manha, 16 (U.P.) — O
pintor Grieshaber aceitou
prazenteiramente um se-
gundo prêmio por seu
qua d r o abstracionista
«Meio Dia», numa expo-
sição realizada aqui. Mas,
mais tarde, descobriu que
o quadro estivera pendu-
rado de cabeça para bai-
xo, desde o início do fes-
tival artístico, quarta-
feira passada».

O telegrama traz o ti-
tulo «Vitória de cabeça
para baixo».

i
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Curso de Admissão
Gratuito

tíINASIAL E COMERCIAL
DIURNO E NOTURNO

MATRÍCULAS AKKRTAS - KXAMKS KM FKVKKKIRV)
GARANTIA UE KDIICACAO - KDDCANDAUIO RIIY BARBOSA
— Som despesa alguma para seus alunos — garante-lhe a enncliisáo
gratuita do curs» em qne estiveram matriculados se vier a falecer

o pai. ou pessoa qne lhe,nsteava os estudrg.

Educadário Rui Barbosa
SOB INSPEÇÃO PEKMANENTB

RUA GAGO COÜTINHO, 25 - ÍEli: 25-26-08
LARGO DO MACHADO
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Cartas dos Leitores
S.A.M., ESCOLA DÉ

PERVERSÃO

O leitor Valdemiro dos Santos
noa dirige a seguinte denú.ieiá.
sobre o regime imperante r.o
Serviço de Assistência a Ale-
nDres:

«Os menores que erraram
uma vez e não tiveram unia
educação correta, e foram re-
colhidos ao S.A.M., tornam-se
doutores na arte de furtar, de
matar ou de falsear a verdade.
O S.A.M, consome verbas as-
tronômicas e presta um desser-
viço à nação. O que se passa
nos «patronatos» é alg.i de Im-
pressionante: menores de'dez a
treze anos para eles são envia-
dos para serem «educados». Es
tes meninos são imediatamen-
te postos para' capinar o dia
todo com sol ou chuva. Os di-
retores em geral são os pró-
prios «médicos»; se um menor
adoece ou diz adoecer é ime-
diatamente espancado e recebe
o maior «eito» para capinar.

Nestes estabelecimentos do
S.A.M. o vicio e a perversão
desenvolvem - se assustadora-

bolso
ias administradores. E'

| verdadeiro «negócio da China».
Assim são «reeducados» pa-

dn destes patronatos sendo pés-1 ser entregue para que eles gas*
sima, os alunos mais antigos j tassem como bem lhe aprouvss-:
ocupam serviço nas cosinhad, j se, mas que vai para o k"'»»
refeitórios e outros lugares qu* • dos administradores. E' uni
lhes permitam comer bem, ou
melhor, comer muito; estes car-
gos lhes dão a autoridade de j ra a vida na coletividade o»
delatar os companheiros o : menores assistidos pelo S.A.M.;
apresentar queixas, que reduií-1sem conhecer justiça, sem sa-
darão em punições rigorosis- j ber discernir o bem do mal, def
simas, seja a queixa ftindamcn- conhecendo a virtude, convi-
tada ou nãn; aterrorizados, j vendo na perversão moral*
sem poderem tirar um destorço sexual». >'
pessoal, sem virtude de sua j SALÁRIO DE FOME
fraqueza física, espancados pe-
Ia administração, torturados
pela fome são coagidos pelos
mais fortes, geralmente os

De São José do Rio Preto,
escreve-nos o leitor Pedro Mar-
quês da Silva: ,

Aqui tem um tal de X li
«rancheiros», que os submetam ! colombinl, grande construtor d*
a atos imorais. O monstro que j prédios e proprietário de umi
submete menores a isto, embo- i!rancis oficina mec&nica, de
ra mais velho, também apren- j construção do arados e, enxa-
deu no S.A.M. o que pratica. ldaSi etC- Tudo jst0 à custa do

Os «concessionários» destes ', sulr dos menores, pois Colom-
pseudd-patronatos agem como ijinl só paga o salário mínimo
senhores íemi-feudais,' a quem ; marcado por Getulio para os
só interessa que os menores n,enoreSi qUe é. aqui, de CrS
dêm uma grande produção agrl- ! 21:0,00. Até mesmo aos opera-
cola, que ; trabalhem gratuita irjns muj0res êle só paga eets
mente, para aumentar os luciua sa.iário. Há poucos dias, quando
ce suas fazendas ji.-.tarçadas de 1 ns operários protestaram con-
patronatos. Além do trabalho
gratuito dos menores, eles re-
cebem uma veiba cte Cr$ 100.00

comi- mensais por aluno devaria^_ ¦¦MBa^MMMaMH^HHEaMMBUk" mente. Um exemplo: A comi- mensais por aluno que

II Agressividade io Governo Norle-Amencano

Mais
Impostos,
Mais
Desemprego

WASHINGTON, 16 (I. E.). —
Truman pediu ao Congresso
um mínimo de 5 biliões de
dólares em aumento de im-
postos, e disse que os gastos
federais se elevarão a 85 ou
DO biliões no próximo ano íis-
cal.

Enquanto isso o Secretário
do Comércio adverte que ha-
verá importante aumento do
número de desempregados nos

listados Unidos no segundo
trimestre deste ano.

' virw.-S' «-sr»».* .-!•; fí*rjiiMv.'iíiM«j»ce>Mi

IÜ DE JANEIRO DE
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ia>íí m tff #n
W x^.o ecirip-çÍG sobre o projeto do petró-
leo do govín •- O exemplo do ÍRAK —-

kos bancos brasileiros, etc.Kookülcíl

PARIS, 13 (Via aérea) — Na
reunião plenária da Assem-
bléia Geral da ONU, no dia
11, íoi discutido o problema
sobre as ações agressivas do»
Estados Unidos / nus assuntos
internos cios outros países.
Este problema foi apresenta-
do à discussão, a instâncias
da delegação soviética, em
relação com a lei de 10 de
outubro de 1951, aprovada
nos Estados Unidos e que se
refere à consignação de 100
milhões de dólares para fi-
nanciamento de atividades'
de sapa e de sabotagem con-
tra a URSS e as democracias
populares.

A delegação soviética apre-
sentou um projeto de resolu-
ção propondo à Assembléia
Geral condenar essa lei e
adotar medidas para que ela
seja anulada pelo governo
dos Estados Unidos.

O chefe' da delegação so-
viética Vishinsky, demonstrou
o perigo que essa lei represen-
ta para a causa da paz, dizen-
do; «A lei de 10 de outubro
de 1951 prevê claramente o
financiamento e o recruta-
mento de pessoas isoladas e
grupos inteiros de traidores
da pátria foragidos da URSS
e das Democracias Popula-
res. Além disso, como decla-
raram abertamente dirigentes
da política externa dos Es-
tados Unidos, serão formados
destacamentos armados com
essas pessoas para realiza-
rem atividades terroristas
contra a URSS e as Democra-
cias Populares».
A COIIFISSAO DE DULLES

Vishinsky referiu-se ?m
particular à declaração do'
conselheiro do Departamento
de Estado, Dulles, que reco-
nheceu que os Estados Uni-
dos tcnclonam criar forças de
choque de grande potência
com esses grupos de traído-
res. Deste modo, fica prova-
do que se trata de uma lei
terrorista. Essa lei põe seus
cálculos nos traidores para
lançá-los oportunamente rios
territórios da URSS e das nd-

mocracias Populares, a fim

Confessa Fosier Dulles que os E sl-dos Unidos pretendem armar
bandos cb traidores para sabotar e in. plantar o terror entre as po-
pulações -Ia URSS e 'ias democra cias popv" .res — Posição da Gua-
iemala, Egito, índia, Irã e outros -paises em face da proposta soviética

para condenar essa intervenção ia xr-ue — Programa /' União Sovié-
tica pela manutenção da paz no mundo —

de realizarem atos de sabo-
tagem e terrorismo. Disse
Vishinsky: «Os governantes
dos Estados Unidos querem
aproveitar esses traidores pa-
ra incendiar, destruir e ex-
plodir nossas fábricas e em-
presas e assassinar a nossa
gente. A lei de 10 de outubro
de 1951 é uma violação geos-
seira ao direito internacional
e uma intervenção sem yre-
cedentes nos assuntos inter-
nos de outros estados. Eis,
pois, o que é essa lei. Exigi-
mos que o governo dos Esta-
dos Unidos anule essa lei. A
delegação soviética faz essa
exigência aos Estados Unidos
por intermédio da Assembiíia
Geral da ONU. O governo da
URSS já enviou duas notas
ao governo norte-americano,
sobre esse mesmo assunto»

A resolução soviética foi
posta em votação na reunião
plenária da Assembléia Ge-
ral. Tendo empregado todos
os meios e pressão, os Esta-
dos Unidos conseguiram reu
nir pouco mais de dois ter-
ços dos votos contra essa re-
solução. De igual modo como
no Comitê Político, aproxima
damente um terço das de-
legações não desejou votat
a favor dos Estados Unidos.
A favor da citada resolução
votaram as delegações da
URSS, Ucrânia, BlallorusMa.
Polônia e TchecotlovAquia A?
dílegaçOts da Birmânia, Rji
tó, Guatmntla, índia, Indonft
sla, Irar, Paquistão, Síria.
Arábia-Saudita e Yewen, Isto
ê, representantes de quase to-
'dos os paises do próximo .•
médio oriente e da Ásia, abs
tiveram-se.

CONTRA O PERIGO DE UMA
NOVA GUERRA

Ontem, dia 12 no Comitê
Político da' Assembléia Geral
da ONU, foram iniciados os
debates sobre o p-^nto ordiná-
rio da sua ordem do dia: a
proposta da delegação sovié
tica sobre as medidas contra
o perigo de uma nova guerra
mundial para o reforçamento
da paz entre os povos.

Sabia-se, de véspera, quo o
chefe da 'delegação soviélica,
Vishinsky, falaria sobre esse
problema. Por isso, muito an-
tes da abertura da reunião do
Comitê Político, os lugares
destinados ao público e aos
jornalistas, estavam repletos.
O grande interesse pela in-
tervenção de Vishinsky e as
propostas soviéticas, refletem
a ardente aspiração à paz que
abrange cada vez mais as di-
versas camadas da opinião
pública francesa.

No seu discurso, Vishinsky
denunciou as conseqüências
ruinosas da corrida aos arma-
mentos que é realizada numa
séria de paises qüe se liga
ram ao agressivo ajuntamen-
to do Atlântico.

Vishinsky assinalou que a
corrida aos armamentos cria
maior tensão, na situação in-
ternacional e causa a paupe
rizaçSo rias vastas camadas
da população de muitos pai-
ses.
PROGRAMA SOVIÉTICO PARA

A MANUTENÇÃO PÂ PAZ
Ontem ainda Andrel VI-

shinsky, apresentou em nome
do governo- soviético, um pro-
ic' 7 de resolução contendo um
"asto programa de medida»

clarar a qualidade de membro
da ONU incompatível com a
participação no agressivo
bloco do Atlântico, assim co-
mo que alguns Estados, em
.primeiro lugar os Estados
Unidos da América criem ba-
ses navais, militares e aéreas
em territórios alheios.

A resolução exorta os pai-
ses que tomam parte nas ope-
rações militares na Coréia a
cessar imediatamente essas
operações e concluir um ar-
misticio, com a retirada de
todas as tropas estrangeiras
que- estão na Cpréia, num
prazo de três meses.

As propostas soviéticas pre-
vêem a proibição incondicio-
nal da arma atômica e o es-
tabelecimento do controle in-
ternacional rigoroso para cum-
primento da proibição.

As propostas soviéticas in-
dicam que a proibição da ar-
ma atômica e o controle in-
ternacional devem ser postos
em vigor simultaneamente. A
URSS propõe encarregar a Co-
missão do Desarmamento a
elaborar e apresentar ao exa
me do Conselho de Seguran-
ça, até 1 de junho de 1952,
um projeto de convenção só-
bre as medidas que assegu-
ram o cumprimento da dis-
posição da Assembléia Gerai
da ONU para a proibição da
arma atômiea. A URSS pro-
põe que as cinco grandes po-
tendas, Estados Unidos, Gra-
Bretanha, URSS, França e Re
pública Popular da China, re-
duzam os seus armamentos e
para a manutenção da paz.

A União das Repúblicas So-
cialislas Soviéticas propõe de-

vem apresentar informações
detalhadas sobre as forças ar-
madas e os armamentos, in-
clusive dados sobre a arma
.atômica e bases militares em
territórios alheios.

A URSS recomenda insti-
tuir um órgão internacional
de controle, nos moldes do
Conselho cie Segurança. Sua
tarefa consistirá em realizar
o controle do cumprimento
das decisões sobre a proibição
da arma atômica e a redu-
ção dos armamentos, assim
como a verificação das infor-
macões apresentadas pelos
Estados acerca dos seus ar-
mamentos. O órgão interna-
cional de controle lera o di-
reito permanente de realizar a
inspeção mas não tem o di-
reito de se imiscuir nos assun
tos internos dos Estados.

O projeto de resolução so-
viético exorta os governos de
todos 03 Estados a examinar,
na conferência mundial, o
problema sobre a 'redução es-
rencial dos armamentos, as-
sim como medidas práticas
para a proibição da arma atô-
mica e o estabelecimento do
controle internacional pelo
cumprimento desta proibição.

O projeto de resolução so-
viético recomenda convocar
uma conferência mundial no
mais breve espaço de tempo
possível, o mais tardar até 15
de julho de 1952.

Findando, o projeto de re-
solução soviético recomenda
que a Assembléia Geral da
ONU exorte os Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha, França,
China e URSS a concluírem
um pacto de paz, unindo seus

^esforços para cenjurar o pe-
rigo de uma nova guerra
mundial, e que a Assembléia
Geral da ONU- exorte, igual-
mente, outros Estados amigos
da paz a darem sua adesão
ao pacto de paz.
forças armadas em um terço
no correr de um ano.

As propostas soviéticas pre-
vêm que todos os Estudos de

1 tra o regime de fome, e pedi-
j ram aumento de sulario, foram
.demitidos 5 deles, Inclusive um
1 que propuzera ganhar apenas

500 cruzeiros, pois estava con-
denado a morrer ds fome se
continuasse recebendo apenas
a migalha de 220 cruzeiros por

j mês*.
A STALIN

Continuamos recebendo car-' tas dirigidas a Staiin, por mo«
| tivo de seu 72.« aniversário, que
transcorreu no dia 21 de dezem-
bro último. Assinada por José
Francisco Ribeiro, Margarida.
Castro, Ana Elisa Rocha, Es-
ther Passos Bayão, Maria Gor>-
çalves da Cruz, Francisco Era-
ga Souza, Joana d'Arc Qua-
resma recebemos a seguinte
mensagem: «Ao genial Staiin,
nosso guia e mestre, um gran-
de abraço fraternal de seus ca-
máradas na luta por um mundo
melhor».

 ,-«r <r

Madeira e
Celulose da
URSS para
O Ocidente

MOSCOU, 16 (I. P.) —Em'
artigo pubileado na revista
«News», editada em inglês o
sr. Nichkov, presidente da Or-
ganização Soviética de Ex-
portação de Madeira, diz que
«é importante eliminar as
barreiras que dificultam d
comércio, mundial, particular-
mente o da madeira e celulo-
se, entre o Oriente e o Ociden-
te.»

— «A União Soviética —'
diz Nichkov — está disposta'
a aumentar sua exportação
de produtos de madeira, dos
quais ha escassez na Grft.
Bretanha, França e o noroeste
da Europa».

Desemprego
Na Bélgica

BRUXELAS, 16 (LP.) -«
Aumenta o desemprego na Bél-
gica. Atualmente existem 335
mil desempregados 110 pais, de-
vido à politica de corrida aos
armamentos e dos prepárati-
vos de guerra realizada pelos
círculos govemamentaia diste
pais.

LEIAM OUTROS
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CONFISSÕES DO SR.
FLORES DA CUNHA

Embalado pelo cario fafçtett dkw atraias do ai*
moço doi ganerato. rawlveu partir para outro
banquete, onda aa recôndita» oom o homem qwt
em 1937 o expukou da um posto para o qiral

. ¦¦' ' ' xará eleito ¦¦
¦> •> prato do dia, na ssssflo fle sr

«item, foi 9 discurso rjo br«TO -

general Flores da Cunha, m»
dondo-ae IncondlcionsJmenU ao*
jencantos políticos de seu v»fto
adversário e perverso carcsrsl»
to Getulio Vargas. Como se
jfieu o milagre da entrega da es-
pada do vencedor da inoru«nta
Malha da Itararé ao ex-dita-'dor estado-novista? Seg«ndo a
iwraao do próprio sr. Flores da
Cunha a coisa foi simples.
j Para nilo trair impulsos in-
Controláveis que tantas vezes
ic conduzem até ás lagrimas, o
caudilho septuagenário disse
que nao falaria de improviso,
bomo de costume o sim por •*•
jorRo. B realmente pausou a
fcr, alia» com alguns trópicos
«devido á miopia, folhas de pá-
pel que mantinha nas mãos já
tremulas.

Escutando no radio aa aflr»
mativas «peremptórias e cia»
ras» do sr. Getulio Vargas a*
banquete dos chefes fascistas
militares, o sr. Flores encheu-
se de brios unti-cornnnistas, em»
balado pela repetição de algu-
mas. formulas desentranhaWas
do antigo arsenal de calúnias
tio falecido «fuehrer» Adolf Hl-
lior. Pai para aceitar o convi-
le de «amigos comuns» para um
almoço na Tijuca com o sr.
Vargas íoi um salto. Nãq ade»
riu, ficou onde estava, diz o
orador, julgando-se a, si próprio,
jÀ. respeito do golpe ordenado
a 29 de outubro pelo então em-
baixador americano Adolf Ber»
le e da volta do sr. Vargas ao
Calote através dos votos dos
adversários de seu partido, o

Flora» rworra á oor local
e a pitorescas «xproesoas de
seus pagos, XHs que o ests/Hs-
ta deposto e ratlelto «saiu de
lombo «mento s voltou lampsl*
ro, íucidlo • rstoncto».

Esse vocabulário nfto devo
ter nada de ofensivo. Afinal
os srs, Flores da Cunha e Ce-
túlio Vargas saa brancos c IA
entre «tas se entwndem.

Concluindo, foi Ito um» frase
caprichada tm que aludia v»
«cânones da tradjçRj) da gsnto
boa e herélea». 3*ns, por um
lapso, sm v«s d* abanes pro-
nUHCÍ0«l «COrlM», o vm posto
prestar-se a confusões.

O ASSASSINATO
MB GAJAMDIRA

O sr. Lobo CarfitirM »rot»s>
tou contra o Mrbaro trucida'
mento do partidário d» pau Ju-
lio Lopes Cfljaaslra, sm Bar'
ra Mansa, acusando em termos
enérgicos o tenente iasotat» H«*
lio Regu* Barcslos « os bete»
gutns da delegacia policM da-
quela cidade fluminense.

o «alarto mínimo
Sobre o sftJ&rto wuninTp falou,

o sr. Viefca M«». PJms que
em seu Bstado, o i'araná, mui.»
tas categorias de trabalhadores
ganham mais que a quantia ei»
tabelecida peto ggvlmo. ü*m
modo, na. pratica, para muitos,
o salário mínimo no base sm
que foi estabelecido vai resultar
nao em aumento, mais sm di-
minuiçlo de remuneração,

O sr. Benjamin Farah pediu,
urgência para o projeto do Bs-
totuto dos Militares.

Libertado o
Portuário

Foi libertado »a 30 horas de
tsrea-feira o portuário Armln-
do Rodrigues Gouveia, mais
conhecido entre réus compa-
nhelros de trabalho, por «Ver-
melWnho», que fora preso no
cais do porto, na segunda-feira,
por policiais da Ordem Polltl-
ca e Social ¦•

O trabalhador foi pr*9o por
participar da luta por melho»
res saJários, o enquadramento
e outras reivlndicaçjôes, O su-
ptrintendenU d» A.P.R.J., sr.
Ismael Coelho de Sousa, foi o
principal responsaVwl por essa
violência, pois mantém, como
seu antecessor Miranda Car-
valho, turmas de tiras e alça-
guetes, entre os quais tOetuli-
nho» e «Puque de Assis», infil-
trados entre os portuários para
denuneiá-los c persegui-los. Av»
mindo Rodrigues douvei* foi
libertado graças à solldarieda-
do de seus companheiros, que
para isso impetraram uma or-
de mde «habeas-porpus»..

A PEDIDOS
tyMAAt^A^rVSArVrVI Derrotados
& Conferência de MoscouIqs anf-,

GERALDO ROCHA .
Comunistas

FALA A

RÁDIO DE
OSCOU

PARA
FOwruoAü
Pas 10,30 as Jtt.OO
fcora», nas ondas
<h « e 4» metro*

hflkl'

• mLpHBft V.PAJM.0
8RAWL

\I_JL Das 21,80 às
29,90 horas,
nas ondas da

3E

oi c 41 metros.

Deverá reunir-se em Mos-
oou, em princípios de abril de
1952, um Congresso interna-
eional, para procurar um meio
de estreitar «9 permutas co»
merciais entre todos os po-
voa do mundo. Todos são un&<
ijlmes em reconhecer que a
divisão do mundo atual em
dois setores isolados está con»
tribuindo, enormemente, para
agravar a crise que embara-
ga o viver de todos os homuis,
Convencionou-se, desde logo.
em Copenhague, onde se rea-
lissou a primeira reunião, que
os assuntos de ordem exclu»
sivamente politica seriam ba<
nidos das discussões, bem co.
mo q regime de governo ado»
tado por cada povo, A reunião
versará sobre matéria econô
mica e a ela já aderiram a
Gr&'IBretanha, Franca, Bélgi»
oa, Alemanha, URSS, Estados
Unidos e demais países civi-
Üiia4ps. Estes se dividem em
três grupos, sendo q- primeiro
constituído pela America do
Norte, América Latina, Aus
traüa e Nova Zelândia; o se-
gunflo pela União Soviética,
China e as Democracias pò<
pulares; e o terceiro, final-
mente, abrangendo o Sudes»
tfi Asiático, Oriente Médio e
África- Nâo podemos ser oti-
mistas a ponto de esperar-
mos resultados palpáveis dês-
te primeiro encontro; porém
rtão reta dúvida de que nq»
vas reunl.Oes sçrâp convoca-
das e a sotuaçao, finalmen-
te, se esclarecerá com rpsul-
tacips reais para a pa? dp
mundo e para o bem-estar
dos homens. Ainda não ge
percebe, no Brasil, qualquer
movimento precursor da ini-
eletiva dos grandes paises, à
qual certamente devemos nos
associar. Não 'nos convém a
ppjltica de nos fasserrops re-

presentar pelos Estados Uni
dos, interessados diretos em
servir de ' intermediários na
colocação dos nossos produto»
aos mercados cnsumldores es-
trangelrói. Somos maiores e
nos encontramos habilitados
para defender os nssos inte-
rêsses, Os intermediários nos
custam muito caro a -as nos-
sas condições como produto-
res já ns oneram demasiado
para suportarmos os gasto*
exigidos pelos nossos carissl-
mo amigos. Imitemos, pois, a
Argentina, que sem quebra da
solidariedade continental, de-
fende seus interesses, ven
dendo, comprando ou trocan-,
do a sua produção, aos pre-
ços internacionais sem recor»
rer a terceiros. Causa aurore»
sa o silêncio que se tem man,
tido no Brasil em torno desta
conferência que tanto est* in-
teressando aos grandes meios
administrativos de todos os
povos da tetra. Será que t
Brasil, ocupante de uma cias
maiores glebas terrestres e
dispondo de possibilidades
imensas, deixara de compa»
recer a este cpnciave, onde se
desenvelverãQ esforços para
mihórar o nível de vida de
todoe os homens? 3erá possl
vel que Gordinho Sinistro e
outros aficlonados de tais co-
missões estejam saturados de
viagens á custa do Erário pú»
bllco e não desejam conhe<
cer Moscou? Não , lobrlgara
Lafer possibilidades de mate
um lucrativo negócio para o
Seu grupo insaciável? Aqui
fica, pois, a advertência aoi
amadores de comissões agra-
dàveis. Em abril de 1952 de-
verá realluarse, em Moscou,
uma conferência internario.
nal para estudar um meio de
fazer desaparecer as diversas
cortinas que dividem o mun-

HAVANA, 16 (I. Pi) — Oi
operários dus usinas de Ma-
tahambre. o mais importante
centro mineiro de Cuba, na
provincia de Pinar dei Rio,
infligiram nas oleicões slndi-
cais uma derrota fragorosa a
chapa antl-comunista, pairo-
clpada pelo governo, e elege-
ram os candidatos da chapa
progressista, Incluindo opera-
rios de diversas tendências
políticas, mas que se manl-
festaram unanimemente do
acordo em defender a unidde
operária. '

Os mesmos candidatos ciei-
tos se haviam manifestado
também om favor da paz.

do em setores isolados, clifl-
cultando o moçlo cie viver doi
homens. Até a África colo-
nlal vai tomar parte, e ate
agora não se percebe qual-
quer movimento preparatória
que Indique o interesse do
Brasil pelos resultados de *al
reuplão. A Europa ocidental
tem necessidades impreteri-
ve|s de matérias-primas e da
alimentos que só ¦ a Europa
orjental e a Ásia podem for»
necer, O Oriente Médio, poi
sua vez, nao pode suportai
a rigidez econômica que os
dominadores políticos preten-
dem impor. E' indispensável
um regime de contemporiza-
ção e transigéncias que per-
mlta um meio mais fácil cie
viver a todos os povos que
sqfrem as mesmas continstfn-
cias, e um melhor esclareci-
mento cios fenômenos pode
trazer resultados palpáveis
para a paz e tranqüilidade cia
família Immana, digna <jo
melhor sorte. ¦

(Transcrito de O MUNDO,
de 12-1-52).

ip

A Denúncia do HOJE;

Preparai Jovens Paulistas Bniihdnç
Para a Guerra na Coréia mum

. <A denuncia patriótica do
HOJE, que deu pretexto à in-
¦vásão de sua redação e ofici-
Ina pelo coronel fascista Dlde-
íot Ayrea, íoi publlcadu no' dia
25 do novembro e só pode ser
motivo de honra para um jor-
rral que tão corajosamente des»
mascara os traficantes do san-
IgtK! de nossa juventude. Para
fiue os nossos loitores possam
julgar até quo ponto vai a ile-
jgaliducje, a violência e 0 arbi-
itrio dêsso governo, transcreva»
ímos a íntegra da aludida de.
¦riúnciii.

«A reportagem do HOJE co-
lheu dados precisos que permi-
tom informar aos seus leitores
sobre planos visando o envio
Ide jovens paulistas para a
guerra da Coréia.

j A mobilização se fará sob a
tapa de convocação para parti-
íripiição nas manobras em lftKJ.
tíV fim do despistar a ínedicfa
rk gáérra, o comando da II Re-
gião Milifer decidiu e jé anun-
biou o licencintcnfco até o Na-
tal dos conscritos incorporados
«o Exército a 1." de março,
i A respeito, o Chefe do Esca-
8ão Territorial da 2.' Região
Militar, em oficio circular se-
itreto, número 1,061, de 31 de

julho, determina às Secçfcs
MobiíisHfJpras uma série de
mei|das para a convoçaçSo «le
milhares de reservistas no pri->cimo «to. Diz o pfiejp que, em
certa data, os reservistas reco-
berRo em suas residência? um
aviso nos seguintes termos;
«CONVOCADO A PARTICI-.
PAR DAS MANOBRAS DJü
195>.

Às manobras, como »ão po-
dia defaav de ser, ser?o o em-
barque para a guerra na Co-
réia.

A compiíovar os preparativos

4a formação, também em São
Paulo, de um corpo de tropas
para a guerra americana está
ainda a visita recentemente
feita pelo general LAMARTI»
NE PEIXOTO PAIS LEME,
diretor do serviço de RECRU-
TAMENTO DO EXÉRCITO,
que inspecionou todas as re»
partições subordinadas àquela
diretoria, onde se trabalha ati-
vãmente n0 sentido da mobjll-
nação clandestina de jovens pa-
ra a morte na Coréia, sob o di6-
farec de manobras puras e
simples.

Habeas-Corpus em Favor
Dos Jornalistas do "Hoje"

S. Paulo, 17 (PEtO TE-
LEFONE). — O advogado Rio
Branco Paranhos deu entrada
untera no Supremo Tribunal
Militar de um pedido de «ha-
beas-corpus» em favor dos ro»
datores do matutino «HOJE»,
:iue há vários dias se encon»
iram presos na Casa de Deten-
ção. E ao mesmo tempo o ad-
vogado encaminhou ao comau-

VANTAGEM QÜE NiNtíUEiH LHE (MFUK1SUE
A INíSTALAUORA dá HM^kHsM de «Ofltww cot» tj

gavetas, a 20 anos de
garantia. ,

'l^ní

"¦"õTBBBBsTTtB
. «SAN» - BOIMM -

costuba rABA mmrm c
PAU TBAS.

Cr$ 150,00 e Cr$ 230,00
ENTRADA

ÜKüwOAjL&wii, 1S0 — Telefona: 28-4486

Jante da 2.' Região Militar, a
mando do qual foi realizada a
prisão, um pedido de relaxa-
mento da mesma por não ha-
ver culpa formada e julgar ilp-
ga} e arbitrária a detenção dos
jornalistas.

GRANDE ATO PUBLICO
S. PAULO, 15 (PELO TE-

LEFONE). — Em defesa dos
bravos jornalistas presos será
realizada quarta-feira próxima
um grande ato público no au-
diWrio da Associação Paulista
de Imprensa, patrocinado pelo
Sindicato dos Jornalistas.

Um Mio de Cruzeiros
Aos Trabalhadores

[¦£
DIFICAÇÕES NA

IMPRENSA POPULAR"
SUPLEMENTO DOMINICAL DE 12 PA-
GÍNAS, A CORES E EDIÇÕES DIÁRIAS

DE 8 PÁGINAS
Tendo cm vista apresentar aos nossos leitores um jornal

mais bem cuidado, mais informativo, com ilustrações mais
aprimorada» v aspecto gráfico mais atraente, iniciamos uma
série do moclilicuções mie nossos leitores já devem ter nota-
ilo, lintre estas destaca»se a que foi feita pa 3,* página,' de-
diciidii agora especialmente ao serviço tolegráfico, de vet
une uma do nossas principais falhas, observada na Mesa Re-
(lundu uno realizamos nu Associação Brasileira de Imprensa,
ura jiistunuuile deficiência do material informativo do este-
rior.

Agora, temos o prazer de anunciar aos nossos leitores,
para o próximo domingo, um nov0 mollioramento. Trata-se
dn publicação dpe um suplemento em cores, com 12 páginas,
contendo, alam das seções habituais, mais outras sobre Es»
colas do Samba, Artes Plásticas, Música, Radio, histórias
ilustradas, etc. Preocupados em corrigir uma série de defei-
tos apontados com justes» pelos nossos leitores, pretende»
mos lançar esse suplemento em formato tabloide, já que a
maioria das opiniões que nos têm chegado, bem como a ex-
puiiênciu (le outros órgãos de imprensa e de nosso atual su-
plemcnto dominical indicam ser esse formato mais agrada-
vel c do mais fácil manuseio.

O lançamento do suplemento em cores, entretanto, é ape-
nas mais um passo para u melhora geral do nosso jornal,
que no próximo mês' de fevereiro deverá aparecer, também,
com oito páginas, o que constitui um grande progresso e vem
alendor às constantes solicitações de nossos loitores, ao re-
clamarem um jornal com maior número do matérias e seções,
o quo não poderá ser feito, evidentemente, dentro do liini-
tado espaço de sois páginas.

Km conseqüência dessa .série de melhoras, que estamos
nos esforçando por levar a termo, o que atendem à império»
su necessidade de servir uo nosso pov0 com material mais
informativo, denunciutivo e de esclarecimento sobre a situa-
ção nacional o internacional, bom como sobro as lutas pela
paz, pólos direitos c liberdades públicas e om defesa da so-
homília de nossa pátria, esperamos, por outro lado, o apoio
quo nunca nus tem faltado por puito do todos os nossos lei»
fores, por parle dú classe operária o do povo em geral. As-
sim ó que esperamos continuai' a receber sugestões a respei-
to dessas o do outras modificações de nosso jornal diárip, bem
como contribuições financeiras quo nos ajudem a supera'' 9%deficits que persistem c por vezes se agravam. Inteiramente
si serviço (Io proletariado a do povo, só com eles podemosconlar para cobrir as grandes despesas que representam *
manutenção de um órgão diário.

ÉA'l v/^ojÇSv^oCÍvSfc

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MUSA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

O sr. Segadas Viana acusa o
sr. Agnaldo Fonseca, tesoureiro
da Comissão do Imposto Sindi-
cal como responsável pelo des-
vlo de um milhão o 200 mil
cruzeiros dos cofres do Fuiv
do Social Sindical. Os funciona»
rios da C.I.S. por sua vez lan-
Saia uma nota oficial denun»

BE
ADVOGADO

ACEITA O PATROCÍNIO
DE CAUSAS CÍVEIS, CO-
MERCIAIS E ORFANOLÓ-

GIGAS
RUA BUENOS AIRES. N.»

90, 7.', S/711
FONES: 434313 o 43-3555

CAIXA POSTAL, N. 4.401
Dai 9 as 11 e dai 17 is 19 hi.

N. PAULO m
Ml

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO»
R. 15 de Novembro, 134

NITERÓI
— TeMone 6937 H»

ALFAIATE
CEZAR

Toddos nacionais e estrangeiros
CmdlÉrloi — Teí: 37-0114

Aconteceu na Cidade
i n

A Dificuldade

ciando ao público varias irregu-
laritlades cometidas pelo 

'sr.
Segadas Viana e o aponta como
o responsável polo furto, c>>
clarando que êle próprio dera
permissão para que o tesourei
ro movimentasse ppr sua conta
os dinhelros daquela organiza-
gão. E num questionário apar-
te, vem à tona todas as ban-
dauheiras autorizadas pelo sr,
Segadas Viana, inclusive a ekis-
tência nos cofres do Fundo
Sooial Sindical de vales concedi,
dos a altos funcionários do Mi-
nistério do Trabalho. Nessa la-
vagem de roupa suja uma coisa
fica bastante clava; o diuhei-
ro arrancado aos trabalhadores
está sendo malbaratado pelo C.
I.S., isto é, 'pelos afilhados dn
governo e seu Ministro do Tra»
balho. O que houve neste caso
foi apenas um desentendido e a
coisa então velo à tona.

E o Ministro do Trabalho ten-
tando' passar por bom moço,
mandou abrir um inquérito, no»
meou uma comissão composta
de funcionários do Ministério,
mas no final das contas tudo
ficará na mesma. Ai ostá o
recente caso do sr, Holanda Ca-
valcanto, acusado da ter des-
viado 8 milhões de cruzeiros do
imposto sindical O inquérito
aberto até o momento nada apu-
rou. Os trabalhadores, no final
das contas, 6 que sempre são
prejudicados. Os ladrões ficam
impunes.

Exigem Vingança os Egípcios
Aumentam a atividade tática e a po tência de tiro dos guerrilheiros —

CAIRO, 16 aP-l. — Vinte o
oito mortos O 11 feridos 6 o ba-
lanço das iierdus brilfinicas nou-
Ic» últimos dias. Ontem ps hui.t-
rilheiros egípcios Iiinçnrum no-
vo atuquo nu região' do Tçl Hl
Kcbir, contra a bãvyuBcm nu
estrada que liga Ismnilia ao

Cairo, lOssn es.tradnj que alia-
vossa o deserto, recebeu a de-
iluminação do «Listrada dn
Morte». Somente na semana
passada morreram nula cinco
ingleses. Trata-se de uma ro-
gião parlicularmciite propícia
às guerrilhas.

Candidato as Pari
Um Operário Sra

amento
PARIS, 16 (I.P.) 

'¦—¦ O cor- I
respondente da agência «Tele-
press~> Informa da Teerã que o
jornal «Shabhazj, órgão da As-
sociaçílo iraniana e]e. lutas con-
tra as companhias estrangeiras
anunciou que Ali Omid ó o pri-
meiro operário iraniano condi-
dato a uma cadeira no Parla-
mento daquele pais. Entre oa
candidatos. da associação, cuja
lista foi recentemente publica-
da por aquele jornal, Ali Omld,
candidato da região petrolífera

Exploração Desenfreada

de Vida
Levou-o a Praticar o Suicídio
Violento incêndio — Atropelamento — Colisão
de veículos — "Visita" desagradável... — Se-
ria o guarda municipal? — Caiu do irem —

O médico apaixonado Sentou o suicídio —
SUICIDOU-SE O OPERÁRIO

As dificuldades financeiras arrastaram o operário Osvaldo
rísta 

Ciriaco de 28 anos de idade, a0 suicídio. Sem dispor dosed;co nao achou mais alegria na vida- Enfiou uma faca no peitofamília, o trabalhador preferiu dar cabo da vida. Ingeriu vens-«o, perto da estação de Marechal, sendo seu corpo removido parso Instituto Medico Legal.

mero 12-46-82, atropelou a se-
nhora Mercedes Paixão, de 64
anos de idade, moradora à rua
Bulhões de Carvalho, aparta-
mento 903. Em virtude do
atropelamento, sofreu a séxa-
genária, fratura de um braço e
uma perna, tendo recusado os
serviços do Pronto Socorro,
preferindo seguir em carro
particular para o Hospital do»
Acidentados.

INCÊNDIO
. Bm conseqüência do vlo-
lento incêndio, ficaram des-
truidas, completamente, aa
instalações da Fábrica de Do-ces Modelo, localizadas no 4."
pavimento do prédio número
56 da Praça da República. Os
bombeiros do Posto Central,

thamados a combater o fogo
;.que ameaçava devorar os pre-

,dios vizinhos, não puderam,contudo, evitar que as cha-
mas causassem um prejuizode aproximadamente um mi-
Ihfio de cruzeiros. Desconhe-
ce-se, ainda, a causa do si-
nistro. j

ATROPELADA
Em frente á loja Sears, em

iBotaípgo, o auto de chana mi-

CHOQUE DE
VEÍCULOS

Violenta colisão de veiculo»
ocorreu, entre o carro parti-cular 2-78-80, dirigido pelo in-
dustrial José Cortês Guitês,
espanhol, casado e residente a
Tua Comendador Siqueira, 509,
Candelária», chapa 8-25-99.

-nauBa» Biiun *P snqiup o aO condutor do auto particular,apresentando fratura do crâ-
nio e outras áraves lesões, fa-leceu ao receber os primeirossocorros np Hospital Bocha
Faria. O motorista do ônibus,
percebendo a gravidade do
acidente, fugiu.

SERIA O GUARDA
MUNICIPAL?

Nas proximidades do lugar
conhecido como cFeltlcelras*
apareceu boiando, na manha
de ontem, um cadáver em
adiantado estado de putrefa-
ção. Recolhido ao Necrotério,
ninguém apareceu para iden-
tifioar o morto, supeitando-se.
todavia, tratar-se c(o cprpo dp
guarda municipal número
1.944, Ivo Teixeira Vaz, há
dias desaps«cido de sua resi-
dôncla.

CAIU DO TREM
Em estado grave, deu en-trada no Hospital Getulio

Vargas, o menor João Ribei-ro da Silva, de 16 anos, lan-
terneiro, residente à estrada
Porto Velho, 590. João via-
java como pingente num trem
da Leopoldina quando, nas
proximidades da estação de
Carlos Chagas, precipitou-se
ao solo, sofrendo fratura da
perna esquerda e traumatismo
craniano.
«VISITA»
INDESEJÁVEL

Audaciosos «amigos do
alheio» efetuaram, ontem,
uma visita indesejável à relo-
joaria que funciona numa
das lojas do cinema Rosário,
em Ramos, Os larápioB arrom-
baram uma vitrina, dela re-
tirando relógios avaliados em
15 mil cruzeiros.

TENTOU O SUICÍDIO
O miajeo colombiano, Vjcents Cortes Camacho, de 26 «nos

de idade, tentou suicidar-se com unia facada nó peite. O motivo
fõi o rompimento tie seu noivado eom uma sua patrícia. Esta
mandou-lhe uma carta dando por terminado o amor e o jovem
médic não achou mais alegria na vida. Enfiou uma fuça no peito
mas, arrependendo-se imediatamente do seslç, tresloueado, pro-
curou escapar à morte pedindo urgentemente os socorros do Hos-

pitai Mieuel Couto, onde se encontra fora de perigo^'

(Conclusão da J.' pây.)
ra sete cruzeiros, escassean-
do nos lares dos trabalhado-
res. A farinha de mesa, que
custava Cr$ 1,60 deu um sai-
to para seis cruzeiros o qul-
lo. E isso sem falar de pro-
dutos como o leito, quo de-
sapareceu das Ieílerias e só
voltou quando o governo con-
cordou com o aumento que
os tubarões reclamavam. Ou
o pão de guerra que o govêr-
no já ordenou que so fabri-
que com raspa de mandioca
e farinha de arroz.

Ou ainda as paesagens da
Central, cujo aumento já vem
sendo noticiado pelos jor-
náis e que já foi posto em
pratica com relação a certas
Unhas.

NOVOS AUMENTOS

Não satisfeito, entretanto,'
com eüses aumentos com que
brindou o começo do 1952,
Vargas já autorizou outros
mais, que serão postos em
vigor nos próximos 15 dias.
Entre essas majorações es-
tão: o açúcar, que passara de
4,10 para 5,60; as passagens

NASCIMENTO
Nasceu no dia 12 do corren-

to a menina Marilfha, filha do
sr. Sebastião Reche, e de sua
esposa, d. Kilza Martlnelü Re-
ehe. Regosljados com o feliz
acontecimento os pais de Marí-
lona deram uma i acepção aos
seus parentes e amigos, ô rua
Barão de Itapagipe, 073 — Ca-
su onde residem.

de bonde, que passarão pura
cinqüenta centavos:; a luz o
força, om mais 10% por lei-
lowat; e mais 25% nos fre-
tos marítimos, nas passagens
marítimas e nas passagens'
de ônibus.

Todos esses aumentos, na
verdade, são conseqüência ria
política de guerra traçada
pelo governo Vargas, de ha
muito comprometido subser-
vientomente eom '.<•> coloniza-
dores e agente? guerreiros
americanos, O dinheiro que
sairá do bolso do povo, é o
mesmo dinheiro quo ns cias-
ses dominu*ntes pagarão pela.
compra de cruzadores e ávlõori
de guerra. Tal fato deve
alertar o nosso povo, que
não pode concordar com essa
sangria diária om beneficio
dos exploradores estrangeiros
inclusive a Light, que vai
ser beneficiada com o aurhen-
to de passagens, luz e força;
enquanto milhares e milha-
res de famílias morrem <lo
fome, Nesse sentido, aliás, a
população ccaronr.e acaba de
dar um belo exemplo do ile-
ciáo na defesa'de seus direi-
tos, protestando em comidos
o entrando, inclusive, em cho-
quos com a policia do Forta-
laza, mas do maneira algu.»
ma pagando o aumento daa
passagens imposto pelas om-
presas o pelo governo.. Tam-
bem o povo carioca não pode
.w coqformar com essa situa-
cão. Protestando e lutando
contra à sério de aumentos
que o governo já poz ou pre-
londe pôr em vigo." nos prrt-
xlmos 15 dias, psiará defen-
dendo um direito minimo que
6 o da própria subsistência.

j-yvwvu^»w-i^j%>vvMvv%jvw^^rfwv%fVV»w^.->^»-..vv---»».----^--'%.-..--'.

CALCADOS CINTRA
Sob • medida

ii
Avenida Gomes Freire. 275, (atiíigo 85) — «ua
do Ktizende, 66- B. Em frente ao Hotel Meii de Sá

de Abndan, é o mais importam
te. Em 1028 tomou parte na
primeira greve dos operários da
Companhia petrolífera «Angic-,
Iraniana», Sob o reino de Xá
Reza Pahlevl passou onze anos
na prisão. Em fevereiro de 11)19
foi de novo preso por ordem do
atual xá, partidário dos ame-
ricanos, quando o partido
«toudoli» íoi posto na ilegall-
dade.

Uni porta-voz do Exército
britânico declarou que us gucr-
rilhus egípcias mostravam
agora «mu aiinmnlo de ativi-
dado tática e maior potência rio
tiro».

Um destacamento de trinta
oficiais da aviação e do exér-
cito egípcio participaram on-
tem dos funerais de um piloto
morto pelos britânicos.

O longo cortejo desfilou
através das ruas do populoso
quarteirilo oriental desta cida-
de, precedido de cartazes que
reclamavam vingança ' para o
sangue derramado. O ataúde
conduzido por egipeios e co-
berlo por unia bandeira egíp-
du, estava enquadrado por três
jovens, que, trepados nos «m-
bros dos seus camaradas, di-
ziam «slogans» sntibritinicos,
repetidos pela multidão que
conduzia um cartaz represen-
tando a cabeça de Churchill
com os olhos furados pelas
hastes das bandeiras iraniana
e egípcia.

ANCHIETA
VENDE-SE UM TERRENO DE luxou COM UM BARRACO
SITUADO A RUA SARGENTO AIRES PINTO — ANCHIE-

TA. TRATAR À RUA IRENE 21 — TEL: 30-2882.
RAMOS — COM D. JOSEFINA SILVA

TRANSFORMAVAM AS
IGREJAS EM ARSENAIS
Presos pelas autoridades chinesas dez prelados
católicos que conspiravam contra a República

 Popular 
TÓQUIO, 1(1 (INS). — A

rádio de Pequim informou hoje
que sete prelados italianos fo-
iam presos pelas autoridades
militares chinesas cm Tayuan,
capital da província de Shan,
por terem conspirado contra o
povo chinês.

A rádio emissão, ouvida pe-
lo INS em Tóquio, acrescenta-
va que os sacerdotes eram ns
propagaridistas da extinta or-

gánização católica «Legião de
Maria?*.

A informação também dizia
que as autoridades de Tayuan
tinham encontrado 14 rifles e
carabinas, 6 pistolas, uma pis-
tola Mauser alemã, 5 canhões
do assa.lto, uma metralhadora
de assalto e 70 caixas de mm
nições em buscas sucessiva!
praticadas nus igrejas catôli-
eus de Tayuan, nos dias 8, 7,
13 e 18 de dezembro.

PINTOR — ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, 129

FONE: 43-2660

PRECISA-SE
De Aprendizes Menores
DIÁRIA DE Cr$ 25,00
POR ETAPA DE 7 HS. DE TRABALHO

os interessados, queiram dirigir-se à

FIRO NACIONAL DE VIDROS
munidos de carteira profissional ou do-

cumentos. (certidão de idade)
RUA GONZAGA BASTOS, 314 —

VILA IZABEL

/
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em Salário Mínimo Mais Elevado
CONTRA AS NOVAS tABÉLASÕ OPERARIADO PERNAMBUCANO — Notíuiws procedentes tle Keciie informam une agiganta-se cada ve» mais o movimento dos trabalhadores nei>mimbucanos contra o sálâfio míttíirtô ÍMó f, ftttt apele Estado No próximo domingo, no Parque Treze de Maio, realizar-se-á uma g*ati de oneentraeão de operários, á fim de exigirtlO governo um salário nível sttpefitfr ao decretado pára a legião. Uma comissão tle represe* talités sindicais virá depois a esta Capital, para entregar ao Sf, (íeliílio Val«Mfi tmt memória]contendo as reivindicações do proletariado perhaníbiieano. 4 ^^jf^^^^jji^^^^^^^^^^^^^^^^^^^i^^^^^..^ j.
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Salário Mínimo e
Aumento de Sãtário

ANTÓfítÒ GÂSTRÕ
A levnllii dn npcrarirido carioca contra 11 elimilàfjeiii

tio salário nihtlmti èresíÉ ile di» para llln, à itierflda qiie, mt
priifirit. mií roíiiiireeiideiido o lôjjfô llC (pie foi vitiihá. Além
ile sei- um snlúriu de (oitie (pie eni ititdii faplirictfá Siin« átiiilb
nmtlirfles de vida. os pnlrõcs Ilido tifM\ jinra fl88 pitgá-IU;
eflÍH n tlliliVétlCiii do Ministério dn Trabalho, e, por ccHtSe-'
jHiiíilej du |if'Bjll'Ítl sr. (,'t-liilio Vái-gáí". Seiiiíij vejamos, l-ifi
dias lilriís, liiliiin reunião da diretoria (Iti Sllitiléàtò tibS tra-
hrilllmltirr? Tcxlris. o presidente dcsia élllldiideV Sr. Friillllíl-
t-o lilidrl.!iiif«, Irailshiiliii nus Sttls eiiiiliianiielrds ulii aiiílò
do jiiesldeiile tlti Üepiirlrimeiilil NiicioHáí (lu frálialnO; tj si.
U(ii|iu- l-Yrrer tillhi o liiniói- cinismo dt) íitilildn IjeSlífOíl ipic,
1111 inimlclilti. tis Iraliillluitloic-s lexleis tiÜo (leiéii.uo j'í (JjFÍ-B-
rtipor cuiH a luln |llil- alimento geral (li- sáíiillcis, mils sim,
ciiiii o |i!li;nincuto tio sáláiiti lllliilluôi ÜésSii màiieiiil, n £•(!¦
veriiü áti Itlesillti lempo (pie lérilii ílèsviãF ii opt-i-iiriado lífllj
iln sim jlisfit caliipsitliá, i-clnttís-ia eiiiriiltioiilc ijüi- nrilii lei
:!iln pculb dblsiir tlt! stl' cmitpritiu peliis PSÍrÔfS desde tjiic
estes llílti osli-jãitl tllí áiiÓFild t-illli à ihc.-.liià.

l','ili ftli-l- dessa SlflIftyStl resta íili üjlcriiriãdo sé ersinii-
ziii- liiiR lllcítis dt- Ifâbâilltl Ê etil seus Áiiitlicilos, rinn par?,
seguir n cnnsclltii tlii sr. ItBtjllt1 rrrrer, nios slHi pãr'3 ll.çm-
a lula |iOt' allllillhlfl de Sãláflfl ii luta jii/ifi pafffllHêíilO dn sil-
liirtti (iiiiiiiiiit. rtíslO smilido ,-ií êStS 0 íiic-iilpiü dos lâ8 lei- '
leis da Bãtigll tpte .=<> doclnhirilin em jçfeié siÍI*:ttÍo plissada;
i-vieiiiilo o liaeitnicnlo dn salário iiiiiiltiiy i- tintidn seii ÜJ58ÍÓ
áíiVti á tabela tlli niiineiili) plc-ilt-ntla pcln Slniílí-iilbi

O
xigir dos Patrões

enio do Salário Mínimo
FÀLÁ Â NÓSSÂ REPORTAGEM O SR. TRÀJANO DÈ ÓLÍVÉIRA. DIRIGENTE SÍNDIÒ AL BANCARÍÔ E MEMBRO DA CONFEDE-
RÀGAC ÜÒS TRABALHADORES DÓ BRÂSÍL — OS PATRÕES PROCURAM BÜRLÂR1 G PAGAMENTO DO r-ÁLÂRIO MÍNIMO PORTODôs cs MEiôè Possíveis, fíÈdüRRÈWrjo inclusive a despensa - os trabalhadores não podem cruzar os braços

OUTRAS MAWOBRÂS

Pagam
D sdlaijt

do pelo sr
iifio eoiresponcleii ao cjue- p:tr
fe dos trabnlliadoies espera-
\a.. PoueoS forani os beui.-1'i-
elai.ios f:-?!;i ínedlilu, sendo
rjiie paru n ;/iaiule indifjfia
o miniiho fixado leio umi-
er.niente legalizar uma situa
GáS clc falei: isto é, le,e;ill/ar

I es salários ii(] fome pereeb: ¦

I dos por yiaiiclo iiCuTiéfb ih
| mulheres; menores e ope-ú
i rios niiti espcícialbíidos. ou
,' ecuiio c o caso des forrovié

j rios dn (.'ciitrnl do Brasil Ijüí

tleeieia l.;200 cruzei ros
i

rièrivlliliin iiiinimo de

i serie
em to-

do o país. pa:-iieulanne.iii:e
jielas federações.e. sindicatos
d.1 Pernainbueo. São Paulo e
K»'pirito .Santo.

Com relação a esto assunto
procuramos uovir a opinião
du sr. Kruneisco Trajàiio dê
Oliveira, dirigente sindica!
bancário e membro du Gori-
federação dos Traballvadcrcüi
do Brasil.

SALAP.ÍÒ INSUFÍCIEÍJTt
Inicialmente, diz-nos o nos--

so entrevistado: «.Não e pos-
sivel, mesmo iiitlividualmen-

te. o, iraballuidor viver t!òifi.i ttido discorre sobre a nossa
o salário inininio fixado. Al pergunta o relacionada comi
vida está earu o eoin o mini- :t ofensiva patronal no senti- ! '•v'-'í "Oteis
(uo salarial estabelecido nin
líiifein pode se alim.-ntur su-
iicieiii.einente e muito menos' do

e re.siaiiraiile-
ri,, clc anular os IMêficládõí I ^ -(;lus J»ruprietários prcx.-u-
jwlo salário míulhifi tlticrefà» lam bllrJal' a If1" busouclos mo

nas

morar e vestir-se tteionlemen-
te.

Outro aspecto ria questão
que fJéfficiitstrti a leviandade
çoíllo foi lixado o salário rri)-
nlmo é a cles|)ropore3o exis-
t-.bife de fegião para região
(jiiaiú.lo sabemos c|i(e os pre
eos cia alimentação,' habita-
ção, vestuário, higiene i
transporte são os mesmos om
S. Paulo. Distrito Federal c
outras eicly.ivs.

NAO FOÜAÍvi CONSULTADOS
OS HtTEitÜSSES DÒS

TRABALHADORES

OS PATRÕES RESÍSTEM
•A este respeilt) — diz-nos

o nosso entrevistado —• mui-
to embora a decretação do
atual salário miniiim lenlr.i
ido ao encontro, dos iiüercs»
ses patronais, os mesmos fíafi
se clfio por satisleilos e pfti-
curam fazer chicana paia
não cumprir a lei S protelar
o máximo a sua aplicação.
Assim, muitos patrOes já da-

I leiidePi a tese dg que o -a
i lário mínimo está sujeito -\
ijisstcluiclad-.;. enquanto outros

que sua aplicação deve sei
; Biirüdráticaiiiéritç o governo feita lio dias após a piibli' estabeleceu o salário ínínünól dação do decreto,. Quanto a

ghi
j sem .oonsullar os verdadeiro^
I iiiterôsses dos trabaihadcjfés

VEM SENDO SISTEMATICAMENTE ODIADA A MESA REDONDA ENTRE REPRESEN-
TANTES DOS TRABALHADORES E DA EM PR£SA - SUSPENSÕES PARA JUSTIFICAR
A RETIRADA DE BONDES DA CÍRCULACÃ O — COMPARECER EM MASSA AO D. N. T.

,V nicsa-rodohda entre rliri • nesses QJliliios dias, vem '•(>•
lentes dos Sindicatos tio» tra j tlfdfídò da clfdtiláiíaò grálidebalhadores ria ÜRlil e cpn;- j mimern tlç bomles. Díâ"iã
senlanles da empresa vem monte nas diversas .»'.'eões po-
sendo . adiada Sistemática? 'dé-st! contar ^raucio qllaíu)iiic-nie. Kssa mediila prolcia-
lórÍH.esiá synclo adotada pela
l.ilfjlit eni comum acordo com
o Mlnlstèrlu riu Traba lho li
o cjuc visa a empresü Impe-
rlálistaV Visa iuslainenlo ciai
l.cihpó ao covonio de esluriai-
uma iomiula de atender h
súii exigência de tiirr d? :iu
irient.0 nas tarifas'. Assim é'i'.:.( a mesa rcdpnciíl que d''-
veria se ieali/.ar tintem. apõc

síffeíllilJti o redime dil lilírse
gliíçãb aos trabálluidOiesi l):ã
riamen!" em toda.' as seções
são Misponsus cerca de 30 a
mais trabalhadores, eiitn con

de illO»,açimuiei
recer em massa a mesa., re
clonda ciue se realizará qua.v-
ta feira no Departáipontc cíu
Hitiifítérld cio Trabalho. |3e<

! (.» ssin levar em conta as ma-
.niíesiações a respeito parti

! tias de vários sindicatos, fe-
doraeões e '.inicies siiuliciis.

j .Pouecs igualmente foram o;
sindicatos quv abriram suas

I porlás; ao» traballuuiores pa | está despedindo em massa
rn.uma discussão firòíüiidü os trabaihariores. maiores

| sobre o problema, em assem) substiluindo-oí; poi meiioi-ès ¦•'

| bléias livres e soberanas A pretexto de -apreiuliza.vjem
empa i classe trabalhadora pof lalla' ap.-zar ile i.-s admitidos passa

esta parle só imbecis ou mu?
intencionaclos poderão se
pautai por mis arffumsntos,
Os trabalhadores não são lo-
los e saberão defender os s-ne-
direitos.

DISPENSA EM MASSA
fiutra oa macia de pátráès

uuantum dO 5()'.'i estabeleci-
cio para alimentação do 1".<i-
balhfiilor pelo atual salário
mínimo, piocurancln auli.-a;tal desconto n alimentação
fornecida a séüs eíiipiègildos
c que cédux na prática o <n-
lário míftimo a liOd eru-zeiros.
Igual tentativa para burlai
a lei. fazem os patrões: contra
os barbeiros, manieures, sá-
belereiros (¦ outros proflsiio.
nais, D0 igual, modo se pau-
iam os donos de colégios eou-
(ra os profcssoi-es, baseado*
nos artigo I." do decreto só
bre o sdiiirlo miniiho qtte'im

.pede os professores de.sererrs
beneíieiados

Para finalizar — .jcj-eseço -
ia o líder sitidicá.1 Trajano dr-
QiiVõirll - cabe aus trah-i,.
lhadores exigir o cumprimeti-
lo do cleereio que lixa/o atual
salário mínimo íéMicndõ
eom (!íiel!gia todos os- argti-
mentos capeiosos dos patrões
e de seus advogados. De ou-
lio lado os trabalhadores nãó
potlem ficar .submetidos ao
atual salário mínimo tuna
y-ez que o mesmo hão al.etuk
à.i suas mínima.1? iieeessida-
des. Nesse particular pruei-
sam lutar poi' melhores SaJá-
rios e fortalecer as fileiras
(le tuclos quanto lulúm por
aumento de salários ;.» tine
somam milhões om lodo d oa-'is-.

dèíitró das bslãtjptís, Cutho i
suitado clissu os IrãbàlhatiO-
res são prejudicatios. ,Vs cs
líalas quase diãrláiliêlltci são
reduzidas dò iliiiii a mais ho
nis tle serviço, K u inalur ab-
stu-cli> é t|t:-.> os trabalhadores
poc lio o fazerciil a.-, oito ii,,-
ias ficam sem perceber o re-
pouso semanal. Pm- õutfo Ia
tio. quem não tini dinheiro-¦¦«rios adiamentos, foi nova para pagar « Ônibus e n lo

mente, adiada pura a próxilíia í taçáo fica. sem transpor',:'
l-'a-'ta-ieira. ' SUSPENSÕES EM f-fASS.»
PãRalizaçao de bondk.S ; Porém pára melhor levai :t

Meu não fica somente ai j cabo a. sua manobra, a -.'in I
¦ i manobra Ha Lighi 1? ii a I presa, iinperiaíista vem intfii-'

cinde de elétricos recolll-hius I dtitõrds e irtoioiiiciro.v. Isso se veniofe comparecei
pude consultar táeiliuen,
boletim interno afixado

rem a fazei o mesiiu serviçu
dos deniiticlds. Gemi esta mi
elida lais seiihoreí! não sôirion
te infligem o deei-.Uo sôbr-é o
salário mínimo como tambím
o direito do íraballiudo.. mes

de ampla liberdade sindica!
ficou alheia, urgáiiieam-nla .t
discussão enquanto o Minis-
tério do Trabalho e rieteimi-

para !e- nddos btiruerãtas sliidlGàiá rie-
no I nionstrni qiié nao estamos senvolviam ampla campanha
naj sendo cngaiuidos por essa) demagógica pela imprensa o nio sendo menor, de percebe.!

«sãláríõ igual paru trábamo
igual coinô estabelece a !e-
gisláçáo trabalhista. Nessi-
particular estão iiuvuitlas ,'ia
moças e rapazes rios ccáfãs
cm pé . conuõ se pata servir
café ou lavar chienras :',e
ce.ssitasscl de afirendizes..

portaria das seções rio qual] |í.niuibva oa Light e que que-'j pelo rádio, pára evitar t;i;.
se alinham oí iiouh:: rias v Cremos aumento imediataiaeii j os trabalhadores tomassem
tinii-ss. Dessa niaheira a !.;• j te. Preeisaiiios dar uma cl5- em suas próprias maus a tlcf-
ght cria cuiiuiçõéí - para i!e- i niou-tração cie força. Do con j íesa rie Um salárk Inínlnií
gat' vir. qualqu-,'1 emcrgénoi;, irario. o gbVêfho Cótillnúàra de aeOrclo coin as suas ue-
t|iie os IJohdcs são retirado" i ceclencio tudo à cumpatih!;. I' eessidndes. ¦
da circulação por falta de : sem nada resolvoi cm nos , Qqntlríuando a. desenvolvei
Irdbãlljáddttii. | so favor, I siia opinião o nosso entievis-
TODOS A' MESA T1EDÕNDA

ü vereadoi Elizeu .-\lvi:'. clr
Oliveira, em phlé.stril tioili
nossa reporta gem dltigiti o
scgülílte apílo a seus cdlupti-
ribeiros:

— Apesai de iodos esse»:

v» .-.-».•- i>».i.-w-l-i-w--.i».-, .-.«.. . , • ..,'¦¦..-».'.,*•»»¦,-. .

wv*»(iPK?,i!!t2»<ít™, - awwwmuM

"EMBRUTECIDOS

PELA VIOLÊNCIA"
Y. MAIA

itiialnicüte, é
(|«en im. i'"eni toda a sua justiça ilí

ninida algunia d'- que n polícia,
"ii séiít: a maior •.

O mocinho slicrif, Kn- Uôiiglás, pi-eiilli: uni velli,, nctiiüid
i Vyalíer rlj-éiiiinnj que ia soí' eilfõrcâdy pelos tiiifliadores. üilní
|.'rin(lo o tlc\i.'i- cum a Jiifli-xiliiiidailc de um .'iíiVerl
rinliora gostando tia filha do acusiitlü (Vlrginiii iSfáJ
i ai luvav o prisioneiro através clc um deserl
são repetidos os mesmos lugares comuns d''
iiiclhaiit.es.

O diretor Itaoul Willhs t-stii liecutlèlití; com
i'"us'-gui'. apõiias, frisar a ('nnijiiiliiiá tlt ííxiiitaçái

m.n.A mi-ji.¦mwww wimnémm

PAUlíUH.VSlí • A vi„icitl,;:l a-
Jcí-"-: .Itiuit-.»-- IJOlll U>n(l"ll f.'ofe>
c Hllf n l.ir""..

1'AKA TObÕS í.PettnIõfiis Jç
í 'ritlilf.. IVH'1 Vi*. i«n»* ÍÍC!H.'I1U ¦¦ r

IjÜlilS .lu(lt,'l
i CÍíAZA - -A \lli;',l,li«l d ti ,)essti
i .liililèSr, ".'in \V'(-iicí--ll tjúréy -¦

Ülleii Vn<n.
| l'ATIH-1- !'-.í.-k1,,|;i» ,li, -l-iiiii.».,
! róili ViViàJiti Koiiiiiiir" '¦ Lu'.»;-
i Jòüt-nl,
; 1'lllA.lA ¦ . -hnil-iuo-.-al,..? i,-i„

iMcííéliÜÍrt^, ciítii Kiik títiUgltis fi
, ,,:•„•.,.,11,,-j VlrglnlH Miiç-i,.
. ,,..., \ VlltXlDKXTk •- , l',.-t-ii,Jt,ni»- ,1--'• í?CSlsle .,.,,.,1,., ,.,„„ Vivl". '-. nesta joiiiacui, I uõüla Jinit-d

iliúmeros filines se» i fi:j.\u.u; ¦ \ >-tjigilit<:à
.laeif.-.. cúiií Weüttéir c

t-oin»> .John vtífíl'. I
li,.:.a „,,.. 

' :l"'- ' ¦ ' "

Primeira li U
ia Serraria Leandro

;iiONDÉNCIA OPQURU

s na»re

KóiilaUi

._ (,'(,„( i ISlléii iJi-.iv.
• ., : HHX .ColUr.il.

-a eht cm terra, mar oú a,, nu lifts âfitíüs IcgCSKs Útàtâ* \üOV! -'"'.l hwSrS,*Np riii.al, puni um .forçado ¦-final ff-liy... „ íriôdíltíid (ktrjobre I ii:i Ainoilíelli Pons
i, assassinei, a corda é i-ctiriicla, pcln se,guiicla -.'(¦?., dn pe-a-oe,, do I tilAN - rPmíto sinlsiroK,
velho Broiiiiiui e tlií-se, tintfun i> bòiiti fíiWil, I 1*5" Uraiigei a iiutli i;

Cai li-^
Mm-

Km -

l'a llld BflAN*CO eiii une
¦Mi."

¦ara ijiie a platéia saia do tíllélilíi tiilil iliftli idéia l/i-m !'.
t'tjriivé'1 d,, herói policial; e píll dn tuorinlin dr,.. t'iflgílt(l|j ê»iai ! 

u""i!"-'
lh,,m'-fP 1-lívüI.r • ..-,",ii ..-

I', o ilcilio. lei um |iidii-i,'i|, a;:i.uii. oa fnmilia. epin Yuüast-I Uiii-Ui
l'!f(i filiiic termina com esta ,-i(t\cilênciu. clr-jlljis tlfi •¦.-¦¦' 'iK

,iei'l.adoi ','i- i-,i,,iitl„ mvjji, visu-ilmcoli-, Stíütidô nêcl'1 ('iH*'fli1l • ri1'17' A '•il^-'""--'1 "• ¦'
itráfira .- tle lá stuiiilo ,-,,„, séilé tcrtladeira de ciriei é (fe lí„,;:. "™* a"" WaüúeU c<"vi
••iliçina iicsír- tleseflo' "in qtic êétfi se lornaudo a flilteltifttlin, ijGtfeABlò

EdWlIrd ¦Díitytr.Vk, o dindor de (l /'rei.-o (Ir- um.-i Vitlfl . foi 'o'.' •'¦'-¦ii
ocnunc-iatld ao Coiii.ité de Atividades Aiiti-AnienVnuu.s c Cstévo Viilar.
preso dtirilllle me---.es. alé tjüCi "o ano passado, mesmo (lulalil,!
a semana ta» que eslava s-mlo éxÜlilltl ¦ O 1'iee,, ih- uma vida ¦

in nossos cinemas, thenou tona noticia iiifurmanllo qlu: UmJ-trvk
liavlit dd/lllfiiilfidp.-Vttt-ibs Cscritbfesj tftiliítilãtíis e teenicos tiíiiê,.'¦intas e |/rogl;c'SSÍS(ílS de.- estúdios (le Hollvwotill.

Ml:

[iliiie úftil/i
Areiiin lii

çiesiii-ii.
Oriaiid-,

Martins!
!

O operário tia
Atiturticti J/aulisl!1
los. tíScroVéü-nõs
¦ tirtíi:

\'i.'ilíio dcauneiai p.-;
meio deste. gi'ártd<j jornal de-
fensòi; dos diruiti,-, tlfl, clnuse
operaria, a brutal wnloiação ,-
que estamos sujei os aqui jjti
(.•¦•,nip»nliis Autai.''ú'.a l'».ulis!à.
JSstít empresa é orn verdade!»
ro tíarnpo d« ¦ Micercti-sçft-,.
Trabalhamos doa horas ,. gu
:ih,i.moS apenas Um Kalfitio •!-
-.<:: cinzeiros diaflòs Mão nos
pnçani um 96 een:-vo de es-
vi'ii.on:lhiar\cr. R ainda nüãlís.
trabalhamos sob .i.í- vistas cln
policia inferna p rir ¦ -tiva*- tia
pòllcíià politié*. controtadc'.'! pe--

I los patrões'. Os,policiais liebam
: cerveja c responsabiliuain a
j eenti! pelo desfalque na bóbidii

O que maior revolta, nos cau-
I hu e ver justanieúté (?.sses lie-
i legttins amkii-fiii i iniudos. lu-

i soltando a um ,--'Cl.ro opera-
i-io. Aqui nâo se pode falar, o
nem fumar, poi.s os g-liiirdãs
dão |iartB è a punição vem lo-
gu K no Ministevici do Traba»
lho quando lá os (ioiripaiüieiro»)

'inpajilii;. Apiovi-iiajui/i ;, ocasião. ape«
Luiz San; li. para. os úioiís compánnèiro,i

se-tiintt-. I;>arü que escfeyan; pata «hío
jot-naí ilcni.mt:j,-(n(l(, tutlo o tpia
sofremos acpji iies'l;. cnnmo dt
concentração, li iixi iilèsmn
lenipu paru (|tie hi.em contra
esSd .-i ti ia ção de miséria qn-sn5o podemos mais iiiipóitíirpóe
/imito tempo; Apegai- da poli
cia que a compttubia míuitõrá
paru tios oiio-ir, ilc-icmóH lol.al
i oufiado.i cm nosfi!» força NAa
jiotleiia»: cutii.iniuti' do braço.»
cniKoUos. O goVénsó di'/: unia
coisa i- fui', oul:ta^.vOs preço:-
éStttO subindo tissusládorunier,-
ie. Como então, poderemos vi»
ver com o.s .salários que perce •
nemos ou com um 3a.lu.1j0 mi-
jiimo de: i.üuo crliíseiros-? tu.
11108 dn lutar. 10' so lutando cp:t
conquistaremos nosaos direitos

Necessário é também que .Ca.
fiainos sentir aos patrões quf-somos oporáilOb' »! não «scra •

Coiiquisiamm um aumento de 10 ê 15 cruzeiros por conta da tabela jtmne^acfe^e^ué sao^dtiníá^
çlojíeacía pslo Sindicato -r- Pérse guicões e arbitrariedades ~ Não i °- "l-iáioiiiirips rspõiitiein proti»

, , A .' (tameiile: \rtílliõ, nada pude-t respeita a lei dos 2/3
Os i;,.iliaih,-u.lini's Ua :jt.i

ária l/viiiiifo .Vlaitlus cuiiqtlis-
lai/im ia mna pequena vllõ-
'ia dá lula pior aljillenítifdu
f.ãiárlós em que cslilü euipe-
lilííiílüs. A eüinissím rie siw-
rios ctílisbgttlll iPtitiii'1 cinei).

 e eini; ,-| lUrci.un da

j mos fazei', B' melhor vdçfl vol-
ítae e entrar cm a;:ordi>. . Ü.sse

. iielru. cbiliiecldü pela alcunha j peilb as leis trabalhistas que -acordo de que falam resultam
de-Mticlu. foi arhlirtirialiicute j cieloiniinum qüe lodu empi'6' sempre nu deniiÜsSo dos rocia-
demitido. l'or vários cilas es- j sa bom número de operários j mantos sem imicnu.ioàu" 1 rtSm
le trabulhatlor leve qlifi júb- superiores a -'100 uíeieiai aes '

clir aos seus eumpoiiheiios a!- [mesmos esse mínimo dt: eou-
guns niquels para não mur llório. K uma das coisas que
ier de fome eom sua fanilJia. , mais revolta o operariado é

l* unos nos unir pois pàiv
podermos vencei'

remi
Com o

Mas não 0. só. Impera Iam-
ia lido ue--- oiiliíi. j bi';iii n;i serrai ia a inseijU-
concQcler um ao- | rahea no irabãlíio. Cotistan-

ra-nento tte 0.1 t> :i'n ofüzõirus poT ! icmi-nUf síio ícglslfttdOf

a Impossiíhlidarie rie tuiuiú
um Uatiho quando tcrmiiiii o
trabalho. Não por falta ue
banheiro mas sim póíciuo a

ta da i.-iiiei.-i plclidíitlll pelo | vos atlidehles eom operários, direção da empresa liiúndíi

. JÜSli!' " en
ber.W Sjiotltlru 1:

l.'io- 1

r.ü.is
Vvoíino tle du

Como êi-it tle esperai, l-.dwaid hmyl iyk l'r,i liberto. T.oic. 1 s- í*E.DlÍO tá iiisdeliivel,
iiersoaa ,«ial:''lieflil,- a-joi-n. ,,(!(,,, liütlcia: llmytiyk lüilOfl'in llollyv.-cfid. O reM|iy„i(|„| ,{,. . Mordei. M,y fy\ „t

RfiilÇOl . e II 1'rei;,, de uma Vida, |'f)j ctlíllWlln'1
¦ oi- ;»üni!cy Kicicei (i|(j'j| rilmai- Tl,c Hciper . fjlil
ienlltl Molir, Marie Wllltlsór - Adolph .Miinioil, &laclo aciisiitloi- de trabililiitdorés de ciiicm.-i aulc ,, (''dades Anli-Americiuiiis.

. .bniylryk está. 1'innlmenle, cm conitianhci de
diKilo (le sua traição.

' Tor quem oS siiius dobiam 7

à ati\'lclíl!lc-
, (.'"|-Iie:.:d .

¦ nel,, prciiht-
finda por

le , lllii desce.-
Jlhítc tle At'.-'

11II- elelltelll,'

MlU-ltl Aut'jl)ielu 1'oiis
VAX. l.OilO - • tJucto .-iiii.-itn, . ,,,11

Fiii-lcá in-ine.-çi- , Fllltll Itóin in
VKI.i S, j»i-c(lu 'ii mili 11 .- -j .
Vlií.cj ¦ A,i.,„.-. „„.» niuur. com

.lo:c CriKvíoltl
VII.A ISABEL - - u ,¦,,„.;,, :i,),,1 ,|,

fuzÇiíitJãss-i uoni l.ji'ücóplu >• li,
Mtinm.-{ii: '

vitüiiia límbriituiíiaf» i„-iíi
doltaclíi . ítliiu ivlrk l.i,,iic|:,., , vir-

Siiim Al.-iv,,

OS PROGRAMAS DE HOJE

"in Ma?

ivJHül-.lÇA .1'
farlfy ('.i.-hçici

AiSreALACIO
nis-. coin Vivlanti Hòniam'»! Dullo.

ASTOUIA A vínguiiõo ,le ,íés-l:AXI)F,l.l.i^ . o rituftre Uos Tu-nuias> , ,1 sí.rlc ...\ ||.ji,(| i„if,j,..
iitisa-',

A/,TI-i(.'A ., , j, in.s;|çju\v|
-i,l AlHeni,;l:i t?0llH

UANOKlitA BarriiBütn inaidíta»,
,,0.1AH)UÜ - -Siiz,,,,» ,. o j,,.,.;,!.ilíllu», com v,',-;, Núncs ¦:¦ OrlanUo

VllíU
r:ANI.>'F,in.Wr|,;s. «üòsto üíisit!.l.r.uto-, c <(bm)(litlos iiiilscufàüoMii¦AKIUCA • -,\ liiiKiC-litveb, cmMailii Aiuoiiltiln Pou»••i-:.n-'Cíc.vaki,, irért(na wrlil..'KNTKXAIMi, Trlfimrulo ,|„

;hiu.|.'.'¦cmSKV .A 
iUclâVel,, 

,Mari;t A,oLcrtncliH \'nun
"Í-. 1NIAU 

'•* v|iií»'(|,:h 
,|c .!„»-so-ilaiiioí.-., ,-l.i„ \V,'n,|,|| còrív eailen Dr^i,

KÍSTAÓIÕ DE

VvHll
e ,-iiiisii,,.. ,•<,„, 11-a,xI-;¦¦ 1 e,.
Ülllh llclllílli. I ollili Villl lltilill

['HOtlei-a 'le Tu- (,'lli'Íu.
Mtli:-! ilííS Ai ..,„ ., i,..,,,i„.. ,.,„„

Üacitrlto •; Kllíiin
I.KMK EObcufiSiiti,,
oHI-ÍI.ON ¦ Pnoii-, i-iiu.-lii,•. 0,111

!"nrk,y (Jiiintíor ., fiiiiii iiiiniiui
MADUIIKIIIA ¦- -KmhioU-clüos 

ijc-
I» violciielii.-. cOln Kirli üoUírliis
e Virfrluia Atayo.

MAIÍAÇANÃ ¦- :U meu ilm. thcgárÁt
e , Cnuauoi-es tle lobo» .

MASCOTE — :A viiiciui.ju. m- ,1 esíju 1
.James... com Weuilçll (Jorey ,-|
Mlltir Dic-m-,

MHif Díl SA' Ai ictil o l.ilu,,, .|
enti-i Oüeiii-iu, .¦ WHinin

MIÜTKOFJ tl-iiÜíeio, Tljueã - tiüpsi-» 1
etlboiiiil Mulher ,0, dífiljoi,
'em Jncks.,ii ,|.- Soilim .¦ I.nniai

I AI.VOrtADA |i'0go liú roupa*,
. o-vista euninvalèpea, tbln Sphiti.

Violoiu Ferra/., üatiil COnclo e
Cariiieii CJostii úa 20.30 ,- 22,20

CÍAHLGS iíO.MIOS l.irann,. in „
moiii - Cia Ue Jíjgiicl Kliaii-.
coni VVu.lt.Gr D'Ávilti, l.imin Ba-
iii-.ii. Gràntla Otsló ¦ cíutruá
as 20 t! 22 hotas.

i COPACABANA - ,-Utn eravo na la-
polas. flólii Çilu, Os Artistas foi-
lios, ucl/ii itciirioUi: Mpriiienú.
¦ lar.lcl .lelvulia hilio, l.illllll Muu-
i---/,, • outros -- á> 21.110 heras

IAUIiK), l-eei,. ,(,. ,,.u.,i,.;, .. „
niftov. cem Ciili',. celuste Áltjlt, .v,-
lia Paulii •¦ ,,iiii,,.a as ::'n :„! .
22.20 lionis.

MUUVa.
MIUA.MAI! Celnçie.,

llcflil, .. y,
i as'in .
ii( ile

?¦".'''

. - | r Cff,
Ppi-Ikõb -I

f-K

Rigl

r<-'VCln;. iç

.l'"ileln StSirtáíifl
cniilrfMâíígÉ - -ti,.

.viria». :.
l-hUAltNBeíSK - tCd.lIlitô dr: |Ai-
.uT^.t-r -Desíllacle»o rt« morte»!lUARAifl — «[Reconciliação», comVau .lóhnson ò -<Clla,ia fatal,'.
VRÁJAU — íUliiine que rnal»]TjEAIj —. <:.i. insaciável,, cem Ma-ria Antonlcfa Pons.
/.'..'PK1UO -- -.Tezt-helí. cani st-éW-uUPKPTO '.Iw.obcK em ^„„,'Ia SÇIIIIIIIII. C..1II n^.,y JfiyyJ. ,

UtlW 1.1'ivij, s" •

• 
jPulli

mi -Mi-

i-tun Vil
Oflil-I.

•tONTJ-l '¦A:--n.;i.,, ),.
li" . ..om Pnrlr,- èríns
Ròmitii

ODÊÓN -¦ <-A ihFÍii»ÍÍV'WÍ
nu Aritónieta Pení.

Ot,IAIFlA — «BõniBâ e a pantera I
negra: ê TNasci para amar.-, úoni
Ann Blyüi.

OLJNDA — '; A7lngan.;a de Jéssõ
Jiimesí, eom T\fcntfé1i Óòiey e

101 leu Õl'i*W.
I-AI.ACIO Pai.i" slnlsli-e , ,„„

«'í/llt-j ^M.iiáai l áutll áoitiiu.

-.ii quero siu-.-aiic

tio
podido

ILKCKlílO
Cia, d, tValler PlmV .,m ta

! cariie. Vllgilla i.nii". P.-ilru Di,-
<¦• ülitros ¦ us 20 ** TJ hui.r-*'

I l:i;'.')INA ¦ -.vlass.ic i,,",,',.
ii-o Ue ctflIlJHi O- Círtiiju .Mel,,
a,'- :il liAnis .. »;,,:,
inintío atcndonclo ;

L1S.VAÍ, - íNâò mai,, „ seu ülá
rido», i"1'* Clã, -1', cõiiiédtiiü Oé
Milton óunnili'0 - as 3) Üul-iú

s|,;ri.'Adoh - fOéui lhe pngyej,
pela Ciu. de Proi-ópio Ferreira

ás 21 horaà,
rt.RlPt-BT.10A - -A 1'l'utd ,lv. Í.Vn-,

r,i.n; dt-1 Fuesó e stti elêúco —
Às 21 íiorai=.

| FOI.I.ltSS 1.,'iíIíi
! ¦ i'Ím ti' Cófti*ni

Ititilunto.
:0'iv!PAÍlECÍ!)l.(ÂU- m .Vi/v,SS,'.

A ASSEiVU.lU-.tA
ríssil vitóii.-i cios titiljaliiitciu'•• utiorruti justam.itir ,),.i ini-

cio u'u luia (juaiido " |Jai«- ra
de ül-citith tiu SJheilcalO ulli a
a: Riitoijiiiniciuós üirolos com

os patrões, Depois m iuiu to!dfcáVIütlá liara u Ministério uo.
iruhaliio k nU) íi munieiUu.
decorridos :i icoses, xtiltln hu
resolvido l-'. codío agoru
tiiilclidilló, cuhijiioeiulehtld tjui
ns luis iiiêSas it:ilonel:is iijltiíj
íwtjivoin. convocou llihti us |
auiilhiúin |iai'ii 11 iiin :-:..' cJOstq
os trabiilliiidores da' L.iouidru
Mürtiüà esiuii rusóíyitios é

Jillii|JUrc!t3r 'c!ih íiiitóíàs n e-.-.í,-.
títiltiul) .i.-ir.i lazer sòlilii stijli

.-"'•' ¦ • • ifiii nu <j 11 (» ih.s res-
i"'i' losütivolvimetilü cio
lútíi. ii.ni ijaièstra cum hüssè
teportugem, lodua os oporá»
,iu.- ióralíi uiiáiiíiíicis em alif-

::,.- que tístão coiivtincictos de
1 e soiiienté a lula direta eoii-

:rn "s patrões é tj.ue resoiverâ,
1 ciuestão.'>xàq óbéBíícií: a i.í.i

¦ DOS •_'•':
An luilu i|u desiiJiíifíl.títl ei;

piorayãó ti'- <\iiÍ! .'.010 yllilhaS,
os operárliís su i un ainda lo-
da sorte ile ai-Uu.arieilacles t-o-
metidas poia ítiregãó tia cm-
presa. A maioria cios iniba-
Jluidòres é eonsliuuclu de es-(fáilgòiros, tUmiíi flagrante
iuílagâo dal ei dos 2,8. Por
¦miro latiu, us uperarios brai
.-ileiros siici ttiiiêaçádos cie vlo-
lêiieins pòliuiais, a. fim de que
peçam demissão; Há âtgtíifldá
éemâitas auás. um mllrce-!

Além disso nftu e.vislu reslau- i fechar o registro tia água.
íaiiio e nem mesmo releiiorio. | Suailos t; sti.iov lôrri t|iie vêslii'
o que ó um flagrante clesres- |a roupa.

¦fM mtm am mm

TO PARA
EGADOS

PRESAS
ATOORAFICAS

tiV'S0 pfCviO,

O nosso joíilal .-\ Uai rafti ¦
rem denunciado us lucros faliu-
losos tleasel empi-i-ii. Issu t."m

j conlWtiüitlO nam !lltnits)iltü- il fe-
. tolta Uos ,¦¦-inji.-iiilt»»iit)k cimlm

os liiisêFtlvtfls üãíiiiiÈg tpic iiéi'-
eeliwii. K :u|ui hiiiglleiii liiitis
aüíèditii na |iuliiic;i t!n si ii-
lulio Vtlfgàs iiuo ii te o me-

| líiBhto iin.il» iq7. - (IgIíícíisIHi
tjlic inicia Iara em uossu bom-
ficio.

Dinheiro cio
Sindicato

PORTO AUBGRie> 15 t\..fA\
ICsttí sendo cítamadti po>;

edital, nu ijiíizo ,|e trê» dias,
¦i presidente Uo Sindicato dos
EsllVádòres tltístá clapitál. Ms-
nu Ki.'i-i.-eira Brit'i, que tíèàíl-
parfecfiti líüni suii. ÍE.niilia. veri-
i-ciiiii.io-se. an mesmo iemjio,
im desfalque nüê odftéS Bãijue-
ju 01111118110 ile cjliass um. 'üUlú'-!
ia cinzoiru.s, relativo a. irt/htti-
huíçõeS não rôcòliildãâ «Wp co-
lios clu IAPBÍV.

LEOISLACÀO DO TRABALHO
B. CaJIxá-iros Bwiiim

Os proprietários dè cinema planejam um novo
assalio conira a bolsa do povo carioca — Ale-
gâm que só com áumenio de cusio dos ingressos
poderão atendei' a reivindicação dos trabalhado-

res — Nada resolvido na nêsa redonda de
ierrja-feira 

Reuuirutn-.se, lei. a-ieira filti- 2.500,00; át)'!t àchilíi lie
:un. nu Üc-])ariii:ii,-i:.u fíaòioha! |;-2 ,"íui.iiu.
tio Trabalho; us representou! ü | Còilid stíliititè liCoilttii i
iÇIndicaiS e pl'0|r,'iotãiips r"' j icpi-esenlniitcs paiiuímis ai.hi

íificusi e í r.iin justíssimas iis preteiispes
pedido 'li j elos eniprêfíldOs, .ruis a.*'irUiii
e.oiprr-e-i- ; tiuh cjiiè não «slii-i» eni oõndi

is liiiaiicèifás para fdwsi
e as' despesas de eurrento-

^K^/ 9

onjpresas oniema
íini tio clisoalliren)
.uiíih-iHu feito pe
dos. A lu.lic-lti. ipiiísenUiil •

eia n nu
base: (iOÇÍi
', Ue CrV

pelo Sindicato pli
monto ilii .segiiinli
até CrS I UOU.IIO;
.¦ .UÜ.1,00 a CrS l.üoO.OO; (O-
de CrS I .úÓÍ.fiO a tírS 'J.000.0

•'•¦-,. de dS 2,''t)Ô:l,ftfl a Cíi-.S .

r.,.-Tçve-in,s aJguna leitores, uns g!k'jC9ISe nitros eaboleireilos. |ii-iguit!uilltor a> A:
aorgplas tjue recebem são levedas em com;
lio i.áleiilo d" salário iiiiuimo'.' ü) desde (ilian-
do estão as empresas obrigadas ao pâgameii
lo iln novo salário mínioio'.'

1'E.Sí'OSTA. Invertendo a ordem hi
consulta, começamos poi.- informar que „ D,--

erc-i.o n. ;iüic)'12, di' 21 do dezembro de Iflõl, entrou em vigor olt»
1.' de janeiro do .W52. Voe conseguinte, a partir, dessa data ne-

I nlioni salário poderá ser inferior a„ fixado na tabela que acoin-
j panliu aquole decreto, mi soja, Cr.? t.200,ilÚ para o ttáBãtnádw

(.'!-.•; í adulto e Cí.| (IDO,00 para o menor.
j 

• Quanto às gorgotas, não são cias somadas ã rètiiiínèráéáí
,,; j fixa do empregado pura efeito do cálculo d» salário iniouuo.

liste deve recair sònu-nte sobre o oitlemulo fixo.
ii i|lic o empregado recebo da frògTiesiá ou da clientela tlíi

casa. nada lem ;, ver com ,, salário mínimo, a cujo paganieMn
a lei sujeita o empregador. A prova disso ó quo n0 salário mini-
mo anterior (C>$ :!S0,00i não se incluíam ás gorgetás,

Admitii o rohtrãrio sei ia aliular os iitinientos decretados
m, nova lt'-i.

PROí .STA CONTRA
O Assassinato do Jovem

lulio Cajazeira a A. F. F.

de qualquer melhoria de sala
rios. K ao mesmo teiiipp decla-
raram cjuè já haviam se dirigi-
ilo a Comissão Ceui'"il de Pré,
c;os -itilicifaiido um aumento c|t
."ile: sobre o custo dos ingros
^¦o.s cios oiueimis. tiingándq.ser"j ü ouxílio-nalalidacle eoniodido ptlo liisiituio
esta a única maneira, do pode- [ llois Cònic!l'ciários é lievltlo à própria segurada,

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

á-Viílí) GOMES UK AI.MKIUA

,-.ii"

hi liai
AS líl IIOlí-Bi

l'i!cletii-nos a imh.li"?u.'ii'i ilu
seguinte:

• A Assuciai.eiu Kuinimra
Kluiniiieiisc, p io iiimiatnoiíU'
iibàlada com o niunstiuoso
asEaspíiiatp cio jovem traba-
lhadòr .lulio Cajazeiras] psr';
oeirado em Barra Mansa ,polu
coronel Hélio Regiia Barcelosi,
vc-m luiliiicaiiiofitc lavrar seu
eemoiile |)i'ótÓsW cunlrn i-ssa

iiloiniriavel seivágeiia, üíx-

/

lirest-uiiçln nssíiii u sçíiitiiiiuhíti
de Itj.clii ,i familín lirasileira,
iinieiiiéiite. gOlpoaua Hr) co r.
(.'ao' ilíUjiieht iriãe, quê uun-
tmora seu filho eovardomPiite
trucidado a Associarão Fehii-
hinit Fluminense torna púbii-
çó sSu apelo de quo não £i-
quem impunes os criminosos
(|Ue IcíÒ aciniosiinlente irivès-
Idin eptitra us direitos e a ii
herdade cio povo que lula ncía

|Paü. •• Diretoria ¦.

rem aleinlei a re,-, uidicm-ão
SAO CONTRA > ACMKN-

TO DOS INGRBÍSSOS
Acontece uo elíiDriltl une o

operaduri.-s-filiomnlceráliciis ei, ;
ie|ij-o.sonliieào tnicalillliiiiítla iíci''l'ril'im.,1 líegioiiai se opoer.1 j

i aeigic.imcnie » concessão ,| ;
eiim.-.-iii.ii plcileili, i.cjos pal.rõe
Üéniniisirãiido què estôa óbtem i
gíltllcles lucros e yíip '-e nfti

oi ao seguratloj nus casos de gravidez de
tspòsn. e einrcspunde a 80',-i da média dos
salários de classe, relativos aos doze últimos
meses que pi-Bccdoinni o sexto mês tle gravi-:\i.-7.. não potleiitli) liti eiiuinlo. exceder a ijtiil-

CM aumento

IrueCnlUs i-.].-u-;,etros.
Kssa niíportãnçia é paga em duo.- prestações igtiais, se o

iiuxílio fôr iei|iieiido antes do parto, a primeira das quais troa
lllOSès itlltes do parlo e a onlni opôs o parlo, Se o pedid,, fói

1 feito depois do parlo, o pagiinienlo será de nina só \er.
Sc' o llliiridi) ,¦ a niulher 1'oi'ein ambos segÜl'iídoS do liistitti»
ulii iiii.itn'-.-!¦ a,- médias dos salários, de ambos, páríi efeito

salários e , do cálculo do :tu\'iliu, respeitando o limite máximo tjlfl <• >U
porque não qüéreril. Dossà ma '-Uialioceatos cruzeiros.

Ne èntálito so a párüírièitte lur assistitla útl inteiiiada poicorna i, instituto, o importância desse auxilio será r,.-tlu/.itla nu
fiifi pi-opnrcão i.iííiulii pelo próprio Instituiu. ...':

O valor disse auxílio ó tão mesquinho, quo ó mais aoonse-
Ihável A soguwida ou à cspOsa do segufatlo procurar internação

iiiii-miim-' lJ'".- '.:0UUl c'° lasiitu-.o, porquanto quatrocentos cruzeiros não são
| 

-miiciem-s nem ptun as diárias tia inaleiiiitlfide, quanto rmtiwMU* -•jeveriHCt- Kibvtro. 1 para pa^Ht- u médico - outras »)e.íposa* motivadas ,pc-lo ]p.x\v,

neira us trabalhadores se cOUj,
tam ao laclo du povo e3i'i().a
fcrintrn mais. um esbulho (rama-
Oo pelos |-,iopi'i6tál'í0s (ii- tini
mas liderados pelo ai
na ri



' ' '

^ÍtraLBJC^na: U0^' 
POn° euSb0a •**>'*><*«*• « *«m percorridas Pelo "five" do Fia-mengo, logo após saldarem os seus últimos compromissos em Paris. Assim,não se exibirá em Lyon *

GÁVEA SENSACIONAL
•HOJE O INÍCIO DOS TREINOS— LANDI. CREDENTINO E MARQUÊS CHEGARAM ONTEM - FANGIO E GONZALEZ ESTIVERAM NA PISTA ONTEM — ULTIMAM-SE AS PROVIDÊNCIAS -~

'¦.fàvmm 
KHTÜKNA - V. prósima secylida.feir» deverá m*

ft*v*r » ,-.ta capital, „ ,>«p„l«t- CMUro-aríule brasileiro Ademir*\ãP£ti "'"" meMU; -*"*' "- *«**« -.er.po.woomomm A*,™, juntamenle com mia «spô™. 0 «Queixada* ainda
Vro.oi.nwu «... contrato com « v.w« ,1a Ram.. errando no110, fww-lo o ihmd breve uoMÍvel, pois não é de seu tóetóilatwvr m hiwieK do grêmio da rolim,.

Diretor: PEDRO MOTTA LIM~À

A partir dc hoje se iniciam
os treinos na Gávea. Estarão
presentes quase todos os con*
correntes à sensacional dis-
puta do ¦.Trampolim do Dia*
bo>, que contará este ano
com a presença do campeão
mundial de automobilismo, o
argentino .luan Manoel Kan
gio,

Reviverá o público carioca
.os grandes dias da Gávea,
quando nem mesmo o fute-
boi. conseguia sobrepujar-se ao
interesse ria, população pela
magna, competição. Os cario-
cas madrugavam, deslocando
se desde «-do par* o longin-
j»tio bairro da zona sul. a fim

{ de vibrar com a passagem
dos volantes, nacionais «j es-
Irangeiros. A corrida de do,-
mitigo evocará as anteriores.
Lembraremos das vitórias du
Tefé, Irirfeo Corrêa, no eélc-
bre carro ti. 90, mas também
não olvidaremos aqueles ciue
encontraram na Gávea o seu
túmulo. O próprio Irineo, Ni-
no Crespi <? outros.

FALA FANGIO
O volante argentino, tleijoit

de andar às voltas com. a po-lieia paulista por atentado
ao pudor, conforme noticia-
mos ontem, embarcou para

Muito
Visitado

Mendonça continua, sendo
TOuiip visitado, .lá refeito da
choque opmUrio, o craque bati

ijgúeMe tem uotivarsado anima-
j ciamente com os cpie procVirani
j— e «tão muitos informe-se.

Ontem.' estiveram com o j-,a.
gueiihi banguensc os profissiei-
na*! Osvaldo, Paraguaio e San-
to», toekm do Botafogo.

Nessa ocasião; Mendonça te.'-
ve;oportunidade de fazei' utn
apelo aos seus TOmpánlieirbs
para tjwf, no próximo domingo,
consigam a vitoria diante do
Fluminense,

esta Capitai; Percorreu algu-
mas «noites* com o s«u com-
panheiro Froilan Gonzáíbii è
hoje pela inanliã, já estava
na Gftvçá', Num auto par-tlcujar foz o circuito, en
murcha rhpçleracla,.

Ontem, acompanhadas pe-los cionedóres nacionais, que
estlVèrarh em São Paulo, che-
filiam as máquinas.que es-
liirão cm atividades, já nes-
ta tarde, na Gávea, rios pri-nioiros treinos.

Para. tratar du fechamento
cia pista ,. outras proviclen-
cias relativas au tráfego no
Cirçiuita da JGáveá, não só,
durante ;i reaiizaçâò dos trei-
nos esffl tarde, bem comu dás
eliminatórias amanhã, e ,-i
cpmppiiçãp, no domingo, o çò*
rorial Pedro Santa Lúcia este-
veunlem. em demorada con-
ícrêncla com o major Ratrii-
ro. Inspetor dò Tráfego.

Aincli na tarde dc- ontem,
o presidente dn Aulòmovjj
Clube levou os concorrente'!!
á Gávea cie 52 ao Cátetò, on-
de estiveram em palestra com
o 'sr, Geliilio Vargas

HHUHUl BANGU
FLUMINENSE

EM AÇÃO
jVSa-.W 

- KJO MJANWHQ, OJJINTA-KKIRA. ,7 „fi .IA.NG.RO DE .952 95?

JMNAVAL À
RAINHA DO RÁDIO

#&• W<te« Que 1,-aUc.thiun no .«em fio,, uma lainía, uue

Sr S"'"-i 'lu carnaval.

»^f».u<-o --.o apoio ene tem merecido de povo, be, no**«.>«,. vontade e ,-, camaradagem da família radialista
. ** este ap,,,,, tem uma razão de ser. Destina-se o pio--M* do 

concurso 
a construção Uo Hospital dos Radialistas

jmgZJ" 
<'<* que trabalha,,, em nossas emissoras nu, Ma-'

VISTA- J

í[.4á
imS* <w!|jgiW.n ajtametitè/áobra cie *»i ÜOUCUVSO,

3^mm<tl Sábado Próximo
Na A. A. B. B.

^í*^^^18' 
th^ ° '^^->«b,baheá5o dnioh,

*^»Bo pró,,,,,,,. ...o,,;,,, ... „ radj() lei ;
m WtaqiMmue bfá«sl'ormará o Cassinos, um Ver-

^ 
-nomrno, ^^o gwsto .1,, «ente carioca O b™*,"nrft" I»m »r<rNwf..«, ,vrai.ai Serennrfers ' .

aMmÍ|I

MKMflaiiÉF.fiJt?.'.,-

Hff: A

MÉBM**''' .«"*•.' f. . JSHHve ¦

r~*n:. ''ih 'Marlene,'

fiu, 

vi^ le,\ia
f> píMsaiíiO C.gCJIM

.. ,, a "düiu eom mui, a rouioH
¦Íc-W .ifüStin roíiíxi to,* j..

rí 
Vkxe bem

Vtw'«o verão
flWC* vevi a baile-
VeW iip e«i<;ào
,4'tKWW ^a¦B^ry(^.ll
wsáu' pouca i-oups
«Jircvé qiu- a |50liir;ia
{^"rttóii nio itíi. sóoa.

•

-Mií,^CA .-
Wl*W(WA.s RRIÍVÍCIPaÍS

íin*ba d? ,V4iv //d Omweiçüo
Hfirivxm^amos ;,-. riq,;o;..„s

Lprihcipais
w»i,*r*M'*ii^.<i tjrasileirft.s; *),-0.

;. ¦''• ldi,,-i.s estaduais
K-0*$* |irntti,y. i, cacau, ge-

lnr-ro ,t,. ,H,„ ,.(),;lpac-

^«wbnas a boi-ri-êíiá, S&o
IPaiilr. cafd r" á.lgoctão

^Moas Gerais em niliiéílós "
' tini tesoura

-*n^»s pedras 
'jjieçiósiis, 

«ai-
1-Vfl nossas ailoiòiiá*

* " ma-íõral m> :;'n'ro

i I. •¦

3fp Cirande do .-u,,. p^cm,
[níuifo -tado e trigoy-riiambuco. o ac;ucai:, nosso

I precioso artigo
**o dc .laneiro está em pri-l-meiro plano conuirei-il
Produtos industriais e bele-

[zas, naturais
¦tol.yè iiQBsii ciipifa,!;

DO EWA CARNAVAL NC
FORÇA LUZ A. C.

Dando inicio a ,suus |,-.,s,i.vi-dades carnavalescas de 52" Força e Luz A. c, farárealizar no próximo sábado,
dia I!). uma. animada bata-

na de coiüeti, no Ginásio
^dependência, a partir da.--- no!'as, dando assim o seutradicional Grito de Cama-vai para a temporada uar-

, "avalescn que se aproxima.

•
SOLENIDADE

! NA PORTELA
;' A escola de Armando San-
| 'os, a querida Portela, Cam' Pe« do desfile na Praça nno carnaval de 51, realizaráno próximo sábado em sua«tle, orna Ladainha, \e-

gllida da inauguração daimagem de N. S. da Apare-dela t'a,-a Ps,e aro religioso»s çlwetores da Pom-la cóii-v"!«,n iodos ,,.s associaise o ,'hj\»i um gerai
•.

GRITO DE
CARNAVAL
DOS BATUTAK
Dã CIDADE
MARAVILHOSA

<> freV-o de João de A.ssiv«at.lití, da Cidade Matava"?osa, dará o sei, Grito dni amava) no sábado próxi.
'»"- cm sua sede. om tít...
Cristóvão, com uma grande
festa, iniciando assim seus
Preparativos para a ;tempo-
tacla carnavalesca cie ò2, Kodesfile de sábado gordo es-
poram lambem colhei' tislouros da vitória.

! GRITO DE
i CARNAVAL' NO VICENTE

DE CARVALHO
i '\o próximo ca ;í de leve-retro o Vicente do Carvalho

A- Clube, dará „ scu GúlQde Carnaval. Grande onlu-siasmò reina entre os usseciados para o inicio aos ies.içjos- de Momo, Abrilhanta-
ra a grande festa a Òrques*'ra dirigiria, por Heleno Fa-nas.

GRITO DE
C",RNAVALNO
"OPOSIÇÃO"

Temos u,,,;., grata noticia
para os moradores da ÀvSuburbana e rua Silva 4\a-
vier. OSport Club Oposição
realizará no próximo dia 26
o seu «.Grito de Carnaval.
homenageando a Imprensa'
num animado baile que de-
nomiraram de .\oi,acia <\ü
Folia

BATALHA DE
CONFETI NO
MAXWELL

•No próximo dia ü). o iv
C, Maxvvel dará inicia ã sua
entrada triunfal nos teste
jos dc Moino, no carnaval
de 5:.'. realizando uma grau-de batalha de contoU. Seiá
o ponto cie partida paia a
série que está programada
a fim de preparar a alegre
rapaziada no Maxwel, par;-¦Reinado da Polia que se
aproxima.

Animara a. batalha úi- sá-
bacio próximo a conhecida
orquestra do Pará,

rcira, se assim for forcado
modificará o quinteto ata
cante.

sstarào em atividade, na
tarde de hoje, os craques do
Bangu e do Fluminense, trei-
nando coletivamente para o
encontro de domingo.

O técnico alvi-rubro está
cheio de problemas, Toda n
defesa o preocupa, estando
tranqüilo apenas quanto à
constituição do ataque. Acre-i
dita-se qu. Ondino .arme aí ..„.,„„,,„ 

udefesa desta tarde com os «e- J Botafogo revelou par
guintes elementos: Osvalto;
Salvador e Irani; Rui, Elo, 0
Alaine.

Entre o« tricolores não hó I rellumyi1" craque, inundando
novidade, Entretanto, no,-\^ !i^T Z^Zson, Zildo, Lino e Quincas ;lc-1 delegação que irá a Juiz de
verão formar no quadro ti ! 

'~olíl' "" Proxini" domingo e
tninr ^« ..„ „ . 

" 
Poste:ionnri,le. ,-, Santa Ca-tular. de vez que Zezé Mo- tarina.

ATLETAS CARIOCAS, correndo
uçãii, como parlo dn proyranu,

numa das nos .
treinamento

imiietições. Sábado
o SiiUAmcricniii)

sin rão novainciili
• Buenos Aires,

Regressa I Daqui e dos Estados I
RuarioSis i8———«*

t|lll> t:
. ... o In

j 
lebol carioca, encontra-se no
sul. con, licença do alvi-.ie
gro; Ontem, os üirlgenlès Uo-

I faíogíienses telegrafaram ao

Sábado próximo, na pista do
Fluminense, será iniciado o
treinamento dos atletas cario-
cas paia as provas elimínatô-
rias, tjnc indicarão os represen-
tantís metropolitanos às eliiiii-
iiatorias finais paia >\ escolha
iln represe,itueflo brasileira ao
sgl-amsricano dc Buenos Aires,

GOLPE ülRRADO
o-, parceiros cebedenues de-

mui tini i;olpe errado ao eleva-
reni o número t,e participantes I

do Rio-Sao Paulo. O Botafogo, um placard de í) a 7 favoráv.,1apesar do beneficiado, ,,áo de- ao ,,,,„, integra^ pSSsistirá de seu protesto.
CAINDO SBAtpj-uc

¦ II t% Êh A #ftk df^ ííftei na«4 A* ¦ m

O Bonsucesso, inieialmculc-.
exigiu õüü. jiassou depois' pare300 o agora, até por com mil
cruzeiros mesmo entrega s;-

,mõít! ao Fluminense, O clube
! tricolor, cm troia. no entanto,
terá ele ceder os passes du Fia-
vio c de Zildo. Este é o centro-

| uvante aspirante: que Gentil ga.i-ante colocar cm melhores con-
•] tliçjões quo Simões.

CONVITE
O Mudui-eii-a. aguardará ate. ó

j fim iia semana a resposta tios I
parceiros colombianos para a
sua-projetada excursão a Bo- \
g-otá. Caso- não venha o, tão!
ansiada resposta, aceitara
)!'

ria dos titularei.
lüstivpram ausentes Valdir

substituido por, Trajano; e c.-,í-
nlia, por Cárlyte,

CAVAQUINHO
-> &w Cristóvão esta, viva

mente interessado uo comsui-
so de Cavaquinho, um eraqu*
do sul de .Minas, t'ie quem dizemmaravilhas. Como toca o lio-
""'Ui uma bola para frente

INDIVIDUAL
Os iiilji-o-anis e.viveiam em-

penhados mun treinamento ineji
vidual, i-íoja realizarão um
exercício, cio conjunto, se pre
parando para enfrentai' o Òla-
lia. no próximo domingo.

par j ry

jisiiuia. i-csposia, aceitará o;
ferecimento do América MI- CarMi? V'-•uo para uma serio de parti- I vtóü \ IG X
iii- n,n QaIa tlAMÍi»..!.. *

eze
oreira

Ias, -em Belo Horizonte, a
ir do próximo domingo.

NO RIO
.1». so encontram nesta Capi- jat o» craques rubro-negros que•catizàram ligeira temporada I

in .Santa Catarina, ú,.- onde re- |
;ressaram invictos. Daqui há

| quinze dias, os catarinenses es*
tarão' vendo os craques aivi-
negros, os mais populares em
ma cena

li X ,
Os alvos estiveram nu ali-

vidade esta manha, Zoulo reu-
nitt os seus players. Formoíi
dois times. Deu-lhes uma bola
;: mandou que corressem em
campo durante SO minutos. Não
precisavam preooupar-se com
os gpals. Jfas, aluda as-sim, os•ilvos encerram sim prática, com

Dificilmen.tó Carlylc orna-
nisárn tricolor na temporad;
de 52. O cèntrp-avanto titulai
não se dá com o preparador Ze•/.é Moreira, o tão togo encena
;i disputa da serie de -íinelho:
ue três , Zezc colocará a quês
tão perante a diretoria tricô
Jor: Carlylc. ou ou. Evidente-
mente que a direi;ão não leia
duvidas em optar pelo téonico
devendo, por isso, o passe de
Carlylc ser posto ;i venda, O
mais sério candidato; é oi Pa!
meu'as, o
suem cm

'I
c.tual ce-áeria
troca.

Rod»:

¥¦'¦:,¦:-:': -V'^- '. :'^'

4

1

O Bonsucesso, cuja eqüipe vemos „,, clichê acin,lijfliras ao ^ilsco dn Gama. I5ni (roca, receberia.In11111.no. lisperemos pela transação mu-, confírinãela, s,-,;i
temos notícia.

Nada menos de meio time tloi
Sònsucesso 1 a 1 v e :¦ venha r'
Lransferir-sc para o Vasco'.

Gilberto; Urubatão, Simões, Sa-1
la.tliu'o e .'Vaninho são os ele- i
i''-.nnlos visados. O clube lio- ;
;oldiiiensc pediu por este^ cá
;nes l.SOO mil cruzeiros, i,

esta eu, vias cie ceder tóclas a¦ Mu) mil cruzeiros e niiiis uns
.1 mnis scsiicioiiál

• suas ileslac
. bòiülés» de
i- , ultosa de 1p.11

1islá ehi sua 1'a.se clecisí
Vasco achou muito o promeleii I I". 

°, ^rff cai'iòca *
nneiias ann í-nvr, ... ..^.....-... 1 <"reiitiio.s. íjãó Gfistovão capenas ÕOO. con,
aspirantes Cai-los

;i e Vasconcelos

cessai
Alberto,

ÜC3
Ne

Quem será a rainha dr
Carnaval de 52? Muitcn:
disputam o ambicionado ti-
tulo ora c.n poder de Leo-
nora Amar. Grande entusi
asmo vem despertando c
concurso promovido pela A.
C. C, esperando-se surpre-
sas nu primeira apuração
no sábado próximo. Aqu,
vemos sorridente e confian-
t.e na vitória, Gina l.opes.
candidata dos Turunas de
Monte Alegre.

hrum nio conserto o meu Rádio ?
g».í? 

funcionar cüanaincnU eií, virtude :,, p^m ,-i,ieS

m casa bata obediência de hortoo, nàc deixará de pedie«nfôrmações ao IKSTITL10 KAD10 LKimvo MONMOK S^ A~T  AV MAiSBCHAL Pl.ÜÍUAiNü, ,, -- S|lòja
^-WSCiíMSfftMis-i!-* Mim

PIRULITO
Saiu pela ailatni o tiro dos

altos iirócércs d,, desporto
carioca e brasileiru, visando
contentar o, Boiaiono, hí.rcn-
do, cií-.s.sy mado, tleMsti-là d'liisijiitn ,i„ Tornr.ii)' Rlo-São
Paulo

'1'wèndo 
as i-juseijaciicias

de uniu decisão Uivoracei doSuperior Tribuno! de Justi-'.'!< Desportiva, ü.í paredro---*>' mocimcntdram, Raciona-
• uu, du sògúinu lormti: ai-inpenhe tioiàfóijnensc enconquistar „.* pontos perdi-dos diante do Madureiru
'iiats do que „ campeonato,
tisám a parlicipaçiiò do ,-/».
be- no Torneio lüe-São !>«„.
10, do qual seriam, concorre,,.
Ics, dada u sua -ntwicõi, d,detrator do titulo máximo.

Enganaram-se porém, ó,
paredros. Pois. ajeitaram nsvoisas de modo r/aranür a pre">envu do Botafogo e o di,;-(.¦âo do clube aivk-neyro na-
firmou sua disposição dr ,¦.,„¦¦
limiar u prestigiai o réciir-
V' encaminhado m- s.t.i.u.
Assim. 1, clubi ,;„ ,-„,, Ul"erui Severio.no <, -. ,.,„„- ;),/,culatra -, tiro c/r alguns din•tentes d„ futebol patrício-

O
Wanufatura realizam, ha
momento, uma «inelhoi' dc
Ires» par;, decisão du tiLu-
Io. A primeira peleja, dis-
pulada domingo passado,ae:usoii o triunfo dos alvos
pela contagem de três teu"-
•¦08 ;, zero, devem Io 0 se-
giüidp embale .ser efetua-

|do no gíamado do MáiiuÜa-

| 
tüi/a, já uo domingo viii*: tltuiro. As equi|jes dos «reu-
máticos» dos dois grêmios
.finalistas, deverão realizai51

I movimento e atraente pré-!
I Uo, notada mente pelo fato
: do Manufatura desejar h '
. todo custo n vitória', que!

lhe proporcionará .-, opor-
Umidade de atingir a ne-'
g-.-a» Ia outra).

CASA RETROZ
MAQUINAS

de costura sem fiado
CRS 2 0 0,00

mensais

Casa RETROZ
URUGUAIANA, 97

d SOKO NÃO PEGA MAIS - I'ai ece que desta ve/. „ cuma,mi e de ataque Sílvio Pirilo iibaiídoiiarú mesmo „ ti ebo ,B afogo, ao que cons á, não se mostra mais interéssáqS cou, curse ,1o ex-rubro-nci;,-,,, „ue, assim, „ã„ teria entra allernaUv,

; lon- t.imt)ii„ Avia, o valoroso cenlro-méd» gaucló min f.;.;,o seu contrato tor,lidado, voltando, desta ^orS-ferS SAgiiiuilcmos as diÉrponsas.

,-J

/mil" Rabelo, o nütis receiit.
técnico do futebol dn m.elrúpu-
le. por seu ira.bnl.l19 dedicado c

/ realmente eficiente à ir.-iue ,1,.
I equipe 'lu proflssioiiais í)o Sã'
|e,'istò.vão, desperto ti a rubi,,,
|dc algiuis' grêiiiips. nrita.dáíii.çn

;|tr. o Vasco, por seu coneui-a'¦ 1'fías ao que punr.» f, treinador
4 í de voleibol c!o l;'l5.mcngo nio

J 
deixará ,, clube que o revoai.'

j 
no futebol, poÍ3 através de um

V entendimento que manteve eoin
lio presidente alvo, sr. Abílio de
, I Almeida, ficou assentada a sua• .1111I, .sala 1 . i Mi,. Í3.ÍJ092 j pèrniáriêncía i\ frente dos d-s-' *--«--^v-fc«-.,-fc.—. JUinos 'ilo 

csáliiulrir, :cadclc,

flf^Ttí* tF

*.. nenlado em 3.500 cruzeiros - Compromisso --- —,,' fi (>ftuimd.ate o inicio do : iríame de 52 -- Tov.ois e Bulau •' " "" SC- '''0,!tVA^ 6nÈe;
lllltOõ

0$ O-Sfé
reformarão — Novos oi?; os, em experiência Jim 

'. *¦¦< -

ALFAIATE
t ItilA BKNülí I,-|HI-'!);í.i, ¦;'!
'

] Assim sciul,,, z-.ul" i-ecxbeni
jiiinú: 3.Ü.0O, çrueau-us, pcifaí-;.:.-dói arrow, wy t;,uj u-,i..,u;ii fl,
| V,->nu eru?eiros. Não terá luva?.

pois que o contrato só ssrri n
Binado nu principio do caria
me carioca de L952, caso o"ciu
be assim o queira. Devera re
cober nesta ocasião, umas S.i
Oil 10 ;ib .ijunlcs ,;,- -|lv;if
ile.iiemtciidíi rli. v^.i; iwi.,i;üh.>. t,-|.

eou ainda assenlttda cum ,, .,f,
, Sidcjit»-..- AWlio, a eoritratari
|'5e alguns reforejos nara à-èqu- pe, Zé Carlos e Cavaqüinlii
ambos jogadores mineiros itim ns nrüiicas aquisições, ,-,,

,«' aprovem aos treinos a qu
jssrno submetido^ p0, uuili; ,3

s 1'igadci-es To, bis » (>
riM'. tiuliiii que ói- i„í rmuloj

-esta.''' nas coaiíasões de vários as

rtb próximo. dj». 3t. x,..
nà'

flurjtiii prepc?
C«nipft*;SBr!ÒTj '

6 claro qti-c
realmenteias

! '-Pr cisles djás. . ...
ter eriteiiéiíiHiitoa com o «
Abílio do Almeida. qua«do se-á'"•rfeitflrrònte e-clarp-std- n si-UHÇi. dc ambos. - ar,(], .•^'ecuo alva. a tv-o-mo dos"r.us compromissos No mais
rn<io azul em Figueira 8- He.o
!*reparanc?o-s.e o queira .,„v,

prcts-iraas .x£.n-<á«~


